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aPreSeNtaÇÃo

Conquistas e exemplos 
que devemos seguir

Depois de uma década de lutas, nego-
ciações, mobilização e muita tolerân-
cia, a classe médica comemora, enfi m, 

a Lei 13.003/2014, publicada no Diário Ofi cial 
da União do dia 25 de junho, grande conquis-
ta a todos que prestam serviços às operadoras 
de planos de saúde. A lei estabelece deveres e 
obrigações há anos exigidos pelos profi ssionais 
de Medicina e que, evidentemente, trazem ga-
rantias, como reajustes anuais e proibição de 
quebra de contrato sem aviso prévio. 

Da mesma forma, os pacientes serão benefi cia-
dos, já que não correrão o risco de verem seus tra-
tamentos interrompidos de uma hora para outra. 
Nós, da APM, sempre ocupamos a linha de frente 
das manifestações em São Paulo, exigindo respei-
to e valorização do trabalho médico e, por isso, 
comemoramos com todos vocês e abordamos mi-
nuciosamente o assunto na matéria da página 12.

O relato dos acadêmicos e residentes da Escola 
Paulista de Medicina que participaram da Ope-
ração Ágata 7, da Marinha Brasileira, em regiões 
ribeirinhas da Amazônia é emocionante. A dedi-
cação e o carinho empenhados aos moradores de 
áreas desassistidas demonstram o comprometi-
mento do médico brasileiro com seu próximo. Na 
página 16, uma das fotos revela a precariedade 
das condições para atendimento: uma pequena 
mesa com poucos insumos para o tratamento de 
pacientes. É assim que um dos postos de aten-
dimento visitados funciona, o que sabemos que 
também ocorre em inúmeros outros lugares. 

A expedição na Amazônia é um belo exemplo de 
como problemas crônicos da saúde brasileira po-
dem ser enfrentados com os nossos profi ssionais, 
e não com a importação de médicos estrangeiros 
sem a revalidação de seus diplomas. Também re-
força o que tanto pedem nossos médicos: condi-
ções dignas de trabalho para cuidar de populações 
esquecidas pelo poder público. Com investimentos 
corretos, gestão efi ciente e respeito ao profi ssional 
da saúde é possível fazer muito e para todos.

Boa leitura!
 

  Renato Françoso Filho e Leonardo da Silva
Diretores de Comunicação

Renato Françoso Filho

leonardo da Silva
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editorial

"Adotamos medidas austeras para tirar  
a APM do vermelho. Na própria  
estrutura herdada da presidência 
anterior, havia margem para cortes 
expressivos: reduzimos em 90% os 
gastos, que significam milhões em reais”

M
édico de São Paulo, aproveito essa edição de 
nossa revista para trazer informações relevan-
tes e fazer reflexões acerca do futuro da APM. 

A Associação Paulista de Medicina é uma instituição 
de grande tradição e prestígio, constituindo-se em 
importante representação da classe médica junto à so-
ciedade. Assim, seu futuro deve ser sempre objeto de 
preocupação por parte de seus dirigentes e associados.

Ao iniciarmos nosso mandato em novembro de 
2011, o cenário era sombrio. A previsão orçamentária 
para o ano seguinte era negativa em dois milhões de 
reais e o terreno de nosso estacionamento poderia 
ser desapropriado a qualquer momento. Tristemente, 
muitas famílias de médicos em situação de penúria 
dependiam do auxílio que antes lhes era oferecido 
com parte da verba do selo médico, extinto um mês 
antes. Também havia necessidade de reforma elétrica 
em todo o prédio, sob o risco de incêndio.

Decidimos por uma gestão marcada pela austeri-
dade. Fizemos um pacto na diretoria: cada centavo 
gasto seria rigorosamente controlado, rigor este que 
mantemos até hoje. Fizemos profunda reforma ad-
ministrativa, com readequação do quadro de pessoal,  
redução do número de assessores e implantamos um 
modelo de gestão por resultados, no qual cada proje-
to só seria autorizado se estivesse absolutamente de 
acordo com as diretrizes estratégicas traçadas pela 
diretoria.  Na própria presidência, havia margem para 
cortes expressivos: reduzi em 90% os gastos. 

Tive forte apoio de quase toda a diretoria, o que foi 
fundamental para o resultado obtido, pois, ao fim de 
2012, já alcançamos um balanço positivo em um mi-
lhão de reais. Nos meses seguintes, atingimos forte su-
perávit, o que nos permite hoje optar pela construção 
do edifício de 15 andares no terreno do estacionamen-
to sem qualquer necessidade de recursos externos, 
consolidando ótima fonte de receita para o futuro. 

Avançamos. As famílias continuaram assistidas e o 
prédio foi reformado. Agradeço publicamente a todos 
os diretores que se envolveram fortemente neste pro-
jeto de recuperação financeira e administrativa da APM. 

Um projeto de tal magnitude sempre gera alguns 
descontentamentos; neste caso não foi diferente. 
Alguns poucos diretores não se alinharam conosco. 
Não perceberam a importância de uma administra-
ção marcada pela austeridade, e ao não terem seus 
interesses pessoais atendidos, passaram a fazer uma 
oposição sistemática. Lamentavelmente, o fizeram 
omitindo-se de seu papel de diretor, ou ainda mais 
grave, boicotando a rotina administrativa de nossa 
instituição, em um flagrante desrespeito à APM. 

Tivemos de nos decidir entre os interesses da maioria 
dos médicos ou os de alguns poucos colegas. Claro que 
ficamos com você e a maioria, que querem uma APM 
austera, moderna e bem administrada. Foi por isso tam-
bém que tomamos a posição de que este pequeno gru-
po não mais fará parte de nosso projeto para o futuro. 
Melhor enfrentar o desgaste de uma disputa eleitoral do 
que conviver mais três anos com quadros não compro-
metidos com o processo de recuperação da APM. 

Informo por fim que aceitamos o desafio de lide-
rar mais uma vez este grupo que irá submeter sua 
proposta de continuidade aos nossos associados 
nas próximas eleições.  Apesar dos avanços conse-
guidos, existe ainda longo caminho a percorrer,  pois 
ainda temos muitas vulnerabilidades e é absoluta-
mente necessário consolidar um modelo adminis-
trativo e financeiro que garanta a sustentabilidade 
da Associação Paulista de Medicina. 

APM: a maioria  
está vencendoFlorisval Meinão

PRESIDENTE DA APM
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FUtUro

aPM terá novo prédio e caminha 
para ser autossustentável
Projeto de construção foi aprovado 
em Assembleia Geral 
Extraordinária de 
Delegados na Associação 
Paulista de Medicina



Giovanna Rodrigues

Por abrigar quase que diariamente inúmeros 
eventos e reuniões científicas, a Associa-
ção Paulista de Medicina (APM) há algum 

tempo enfrenta problemas com vagas de estacio-
namento. Além disso, em 1º de julho de 2010, a Lei 
Municipal nº 15.234 estabeleceu que os imóveis 
considerados ociosos ou subutilizados (o que en-
quadra estacionamentos) – localizados nas Zonas 
Especiais de Interesse Social (Zeis) da capital pau-

No início da gestão presidida por Florisval 
Meinão, em novembro de 2011, o cenário fi-
nanceiro da APM era desfavorável, com pre-
visão orçamentária para o ano de 2012 de  
R$ 2 milhões negativos, por conta da queda 
da Lei Estadual 610/50, que tornava obrigató-
ria a existência de um “selo médico” expedido 
pela APM em todos os atestados do estado 
de São Paulo – para a manutenção de um pro-
grama de auxílio aos profissionais de Medici-
na em situação de necessidade [o que é feito 
até hoje, mesmo sem a lei; confira na pág 5].

Houve, então, a adoção de uma política 
fiscal rigorosa. O caixa passou a ser adminis-
trado com extremo zelo e cada centavo a ser 
gasto passava por análise bastante cuidado-
sa. Assim, fez-se forte redução de despesas 
e iniciou-se um processo em busca de novas 
fontes de financiamento. Ao fim daquele 
mesmo ano, a APM já apresentava um ba-
lanço positivo e nos exercícios subsequentes, 
foram alcançados importantes superávits or-
çamentários. O resultado é que, hoje, a Asso-
ciação Paulista de Medicina conta com saldo 

em caixa para construir o edifício proposto 
com recursos próprios.

Mesmo com a forte redução das receitas, 
reflexo da perda do selo médico, a APM 
manteve todo o suporte financeiro para 
suas associações filiadas e seções regionais, 
que têm um orçamento vulnerável, e reali-
zou diversas reformas e melhorias em seu 
atual edifício, o que inclui todo o sistema 
elétrico, que apresentava risco de incêndio.

O atual prédio da APM conta com quase 
dois andares inteiros para abrigar socieda-
des de especialidades e outras entidades 
parceiras. E com as reformas que já foram 
e continuam sendo realizadas, os departa-
mentos administrativos estão sendo melhor 
acomodados, e em espaços menores. “As 
áreas atualmente destinadas a eventos tam-
bém migrarão para o novo edifício e, com 
isso, teremos um espaço enorme no prédio 
atual para trazer todas as sociedades de es-
pecialidades e outras entidades que tiverem 
interesse”, afirma o 1º vice-presidente da 
APM, Roberto Lotfi Júnior.

Administração austera consegue  
superávit para bancar projeto

lista, o que inclui a área onde está a APM – teriam 
o IPTU aumentado gradativamente, dobrando 
a alíquota em relação ao ano anterior e podendo 
chegar ao teto de 15% no período de cinco anos. 
Depois disso, o imóvel poderia ser desapropriado e 
destinado a cumprir função social.

Desde então, a diretoria da APM estudou todas 
as opções para utilização do terreno no qual se lo-
caliza o atual estacionamento da sede na capital 
paulista, com cerca de 60 vagas, e resolveu criar, 
em conjunto com a empresa L+M Gets, um pro-
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Com uma área construída de 10.410,56 m2, 
o novo prédio da APM terá interligação com 
o atual edifício no térreo e primeiro andar. O 
térreo será dividido em duas entradas sepa-
radas, com controle de acesso, sendo uma 
para a parte residencial e outra para o centro 
de convenções e estacionamento. Serão seis 
subsolos de estacionamento, totalizando 
190 vagas, sendo o primeiro deles de apoio e 
carga e descarga, tanto para o novo quanto 
para o atual prédio da APM.

A partir do primeiro andar, haverá qua-
tro pavimentos destinados a um centro de 
convenções, reunindo auditórios e salas de 
reunião fl exíveis para 25, 50 e 100 pessoas, 
em um total de 1.900 m2. O primeiro andar 
do centro de convenções contará com café, 
restaurante, caixas eletrônicos e outras faci-
lidades para os visitantes. 

O quinto ao 14º andar do edifício abri-
garão a parte residencial com serviços 

o novo prédio (flat) do edifício, totalizando 70 aparta-
mentos de 40 m2 cada. No 15º e último 
andar, ficarão localizados salão de festa, 
churrasqueira, academia e outros ser-
viços. Cabe ressaltar que o acesso à ala 
residencial será controlado, não sendo 
possível a partir do centro de convenções, 
por exemplo. “Esperamos não precisar 
vender nenhum dos apartamentos, para 
garantir mais fonte de renda à Associação 
Paulista de Medicina”, diz Meinão.

“No estudo de viabilidade, buscamos a 
melhor ocupação possível e o maior núme-
ro de vagas de estacionamento. A metra-
gem dos apartamentos é compatível com 
as outras opções e demandas de mercado 
da região. Se optássemos por um imóvel co-
mercial, por exemplo, poderíamos construir 
menos da metade da área do atual projeto, 
por conta do interesse da Prefeitura em ter 
ocupação residencial no centro de São Pau-
lo”, explicou o proprietário da L+M Gets, 
Lauro Miquelin, aos delegados da APM.

jeto de um prédio com seis andares de estaciona-
mento, um centro de convenções e apartamentos 
residenciais com serviços (fl at), o que trará renda 
futura para a APM. O projeto, que já foi aprovado 
pela Prefeitura e aguarda a liberação para início da 
construção, também foi aprovado por unanimida-
de na Assembleia Geral Extraordinária realizada 
em 7 de junho, presidida por Ivan de Melo Araújo e 

que teve como secretários os delegados 
Alice Lang Simões, pelo interior, e José 
Hugo de Lins Pessoa, da capital.

“Fomos notifi cados pela Prefeitura e 
tínhamos que fazer algo para não perder 
o terreno do estacionamento da APM. 
Analisamos exaustivamente todas as 
possibilidades até chegarmos ao proje-
to fi nal, que aumenta nossa capacidade 
para receber eventos das mais diversas 
especialidades médicas e vai reduzir a 
dependência fi nanceira da entidade em 
relação à contribuição associativa”, es-
clarece o presidente da Associação Pau-
lista de Medicina, Florisval Meinão. 

O secretário geral da APM, Paulo 
Cezar Mariani, declara que repre-
sentantes da diretoria fizeram reu-

niões com várias empresas durante quase um 
ano. “Escolhemos a L+M Gets porque nos deu 
mais informações, segurança e subsídios. 
Como o terreno é pequeno, de 750 m2, todas 
as preocupações foram debatidas e extraí-
mos o máximo possível em todas as pontas. 
O mais importante é que o novo prédio trará 
subsídios ao futuro da APM.”

jeto de um prédio com seis andares de estaciona- niões com várias empresas durante quase um 

FUtUro
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Vitória: planos 
agora são obrigados 
a reajustar médicos

Executivo federal aprova lei que 
estabelece contratos entre operadoras de 
planos de saúde e prestadores de serviços
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A presidente da República, Dilma Rous-
seff, sancionou, no final de junho, 
a Lei 13.003/2014, que determina a 

existência de contratos por escrito entre em-
presas que operam planos de saúde privados e 
prestadores de serviços. A lei entrará em vigor 
no prazo de 180 dias e garantirá aos presta-
dores contratados, credenciados ou referen-
ciados reajuste anual de honorários e pro-
cedimentos, além de mais estabilidade para 
médicos e segurança aos pacientes.

As entidades médicas se mobilizaram du-
rante todos esses anos em busca das ade-
quações. Embora em trânsito no Legislativo 
desde 2004, somente agora o Projeto de Lei 
6964/2010 foi à apreciação presidencial, e 
com a vigência da lei, aprovada na íntegra 
pelo Executivo, recebem respaldo as princi-
pais reivindicações do movimento médico.

Os contratos devem determinar reajuste anual 
para todos os prestadores, sejam físicos ou jurí-

dicos (médicos, hospitais e clínicas), que deve-
rá ser definido, impreterivelmente, até 90 dias 
passada a data-base. Caso não ocorra acordo, a 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 
ficará responsável por estabelecer o índice.

“Isso é de extrema relevância para todos os pro-
fissionais que atuam na saúde suplementar, e como 
a ANS já decide o reajuste dos planos de saúde e 
conhece bem as planilhas, tem plenas condições 
de definir índices razoáveis de reajuste. Além disso, 
haverá prazos para faturamento e pagamento dos 
serviços prestados e penalidades caso a lei não seja 
cumprida”, observa Florisval Meinão, presidente 
da Associação Paulista de Medicina (APM).

Outra determinação importante é a proibi-
ção de descredenciamento súbito, ou seja, sem 
aviso prévio. Tanto operadora quanto prestador 
de serviço deverá comunicar com pelo menos 
30 dias de antecedência a intenção de desliga-
mento, e a substituição do profissional deverá 
privilegiar o mesmo nível de competência.

“Será necessária justificativa para descredencia-
mentos, o que assegura ao usuário prosseguir com 

Adriane Pancotto
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tratamentos. O que ocorre hoje, infelizmen-
te, são desligamentos sem prévia comu-
nicação, prejudicando pacientes em trata-
mento. Comemoramos a aprovação da lei, 
que vem coroar uma luta antiga de toda a 
classe”, acentua Marun David Cury, diretor 
adjunto de Defesa Profissional da APM.

Membro da Comissão Nacional de Saúde Su-
plementar (Comsu), Renato Azevedo, ex-presi-
dente do Conselho Regional de Medicina do Es-
tado de São Paulo (Cremesp), salienta os esforços 
durante os últimos dez anos para as adequações 
necessárias no setor. “Foi uma longa batalha e, 
agora, podemos trabalhar com mais tranquili-
dade. O fato de termos, já no ano que vem, um 
instrumento legal para exigir contratualização e 
reajuste muda a expectativa e o tom da conversa 
com as operadoras. Por isso, para assegurar todos 
os direitos, os prestadores de serviços devem es-
tar bem informados sobre a lei”, enfatiza.

A lei permite ainda à ANS constituir câmara téc-
nica para análise do cumprimento pleno das deter-
minações. O grupo deverá ser formado de forma 

equilibrada, ou seja, com representação proporcio-
nal de ambas as partes. “A lei nos tranquiliza quan-
to às garantias que o médico terá. Confesso que a 
aprovação na íntegra surpreendeu, porque o lobby 
das operadoras no Congresso para que houvesse 
veto, com apoio da própria ANS, era evidente. Por 
isso, precisamos nos manter unidos e evitar que 
criem situações de dificuldade no momento de de-
finir índices de reajuste”, acrescenta João Ladislau 
Rosa, presidente do Cremesp.

As negociações continuam
Mesmo com a sanção da lei, há metade de 2014 

pela frente e as reuniões com as operadoras de 
planos de saúde por reajustes nos valores de con-
sultas e procedimentos [confira a pauta das nego-
ciações no box ao lado], realizadas frequentemente 
na APM com apoio do Cremesp e do Sindicato dos 
Médicos de São Paulo (Simesp), continuam.

Roberto Lotfi, 1º vice-presidente da APM, 
reforça o empenho da entidade durante to-
dos esses anos no sentido de avançar nas ne-
gociações com as empresas e lembra que a 
prática continuará. 

“O envolvimento das representações médicas 
no geral será mantido, até para que haja poder 
de negociação mais consistente. A categoria 
acumula anos de perdas no valor de honorários 
e procedimentos e tentar amenizar esse prejuízo 
é uma das prioridades do movimento médico.”

Além de comemorar a vitória da categoria, 
Paulo Cezar Mariani, secretário geral da APM, 
afirma que o bom relacionamento entre médicos 
e operadoras de planos de saúde deve ser pre-
missa nas negociações. “Espero que as conversas 
entre as duas pontas, ainda neste ano, caminhem 
da melhor forma. Para que a lei seja cumprida ple-
namente, o ideal é criar um ambiente amistoso, e 
o bom senso terá de ser priorizado”, afirma. 

Lei favorece médicos e pacientes
Com a vigência da Lei 13.003, a expectativa é 

que ocorram melhoras significativas em todo o 
setor de saúde suplementar. Além dos avanços 
na relação das operadoras com os prestadores 
de serviços, os pacientes se beneficiarão das 

3 Valorização das consultas médicas 
com pleito de R$ 100;

3 Reajuste dos procedimentos com base 
na CBHPM, incluindo recuperação das per-
das acumuladas nos últimos anos;

3 Contratualização de acordo com as 
exigências da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), especialmente quan-
to ao cumprimento da Instrução Norma-
tiva nº 49, que determina que todos os 
contratos devem conter critérios e periodi-
cidade de reajuste dos honorários médicos 
de forma clara, não sendo aceitas minutas 
com frações de índices;

3 Sistema de hierarquização dos proce-
dimentos médicos, tendo como referên-
cia a CBHPM.

Reivindicações 
da classe médica

“O fato de termos um instrumento legal para exigir 
contratualização e reajuste muda a expectativa e o 
tom da conversa com as operadoras” Renato Azevedo
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regras. A histórica difi culdade na contratuali-
zação provocou baixas signifi cativas nas redes 
credenciadas, por exemplo, pois os profi ssio-
nais sentiam-se desprivilegiados e inseguros 
em atender planos de saúde. É possível, a partir 
da vigência da lei, que o quadro se reverta. 

“Ainda considero cedo criar essa expectativa, 
mas como a lei é um avanço indiscutível, acre-
dito que, mais adiante, as redes credenciadas 
se avolumem novamente”, afi rma Ladislau 
Rosa, reforçando o benefício que esse movi-
mento traria aos benefi ciários.

“Com as garantias que a lei determina, os 
prestadores de serviços terão direitos assegu-
rados para permanecer ou voltar a integrar as 
redes credenciadas das empresas. Como refl e-
xo, os usuários dos planos encontrarão mais 
facilidades para marcar consultas e exames”, 
considera João Sobreira de Moura Neto, diretor 
de Defesa Profi ssional da APM.

A difi culdade de acesso encontrada atualmen-
te pelos pacientes é considerada uma das conse-
quências mais danosas ocasionadas pelo cenário 
da saúde suplementar. As queixas de usuários de 
planos alcançam os patamares mais elevados das 
listas de reclamações de órgãos de defesa do con-

sumidor, como Idec, Proteste e Procon. 
O mesmo volume de insatisfação foi 

detectado em pesquisas encomenda-
das pela APM ao Instituto Datafolha, 
em 2012 e 2013. De acordo com o último 
levantamento, 79% dos entrevistados 
afi rmaram ter encontrado algum tipo 
de entrave ao utilizar o plano, com média de 
4,3 problemas por usuário. Sessenta e sete por 
cento dos entrevistados apontaram que as em-
presas difi cultam a realização de procedimen-
tos ou exames mais caros, 60% avaliaram que 
os planos pagam mal os médicos e para 54%, 
existe demasiada pressão para que o tempo de 
internação do paciente seja reduzido.

“Com a lei, os pacientes serão benefi ciados, 
uma vez que os médicos estarão mais satisfeitos 
e menos distantes de uma realidade de remune-
ração mais condizente. Daqui para a frente, assis-
tiremos a um processo de recuperação das redes 
credenciadas, porém, a longo prazo. No entanto, 
é inegável que avançamos um degrau importante 
na saúde suplementar”, considera Clovis Francis-
co Constantino, vice-presidente da Sociedade de 
Pediatria de São Paulo (SPSP) e diretor adjunto 
de Previdência e Mutualismo da APM.

“A categoria acumula anos de perdas e tentar 
amenizar esse prejuízo é uma das prioridades do 

movimento médico” Roberto Lotfi 
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Expedição saúde
Grupo de acadêmicos e residentes 
leva atendimento e cura de doenças 
a regiões esquecidas do Brasil

Adriane Pancotto

Os jovens passaram por um choque 
de realidade transformador tanto 
na esfera pessoal como na pro-

fissional. Assistiram à dificuldade para curar 
doenças simples por não haver materiais bá-
sicos disponíveis e o acesso extremamente 
complicado para os moradores conseguirem 
atendimento médico. São experiências que 
levam para toda a vida”, resume Maris Salete 
Demuner, professora afiliada da Disciplina de 
Cirurgia Pediátrica da Escola Paulista de Me-
dicina (EPM/Unifesp), sobre a expedição de 
médicos e acadêmicos da EPM na Amazônia 
que ela coordenou recentemente.

A paixão pela Medicina e a vontade de exer-
cê-la em regiões cujo acesso à Saúde é escasso 
ou inexistente foi o que estimulou a participa-
ção dos médicos e acadêmicos na Operação 
Ágata 7, parceria da EPM com a Marinha do 

Brasil. Entre os dias 4 e 24 de maio, eles pres-
taram atendimento a populações ribeirinhas 
da Amazônia. A viagem até Manaus ocorreu 
em avião das Forças Armadas Brasileiras (FAB) 
e a próxima expedição ocorrerá em setembro.

“Nossa meta é ampliar o serviço de atendi-
mento médico prestado pela Marinha na re-
gião, a fim de levar tratamento de qualidade 
e acesso regular aos serviços de Saúde”, co-
menta Antonio Carlos Lopes, diretor da Esco-
la Paulista de Medicina. “Trata-se de ação de 
extrema importância para as comunidades 
locais, carentes de atuação médica mais en-
fática no que concerne ao estabelecimento 
do perfil epidemiológico local e desenvolvi-
mento de pesquisas compromissadas com o 
bem estar da população”.

Foi a segunda visita de um grupo da EPM 
à região, porém, dessa vez a quantidade de 
profissionais foi maior, o que permitiu dividi- 
los e utilizar dois Navios de Assistência Hospi-

Condições precárias 
e população 
extremamente 
necessitada foram 
encontradas à 
beira dos rios da 
Amazônia

"
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talar (NAsH): o Oswaldo Cruz, que percorreu 
quilômetros do Rio Solimões, e o Soares de 
Meireles, que navegou pelo Rio Negro. Em-
bora as embarcações sejam equipadas para 
demandas de baixa e média complexidade, 
capazes de resolver 80% dos casos, o grupo 
conseguiu realizar 14 cirurgias, entre elas de 
lipomas e cistos sebáceos. Para isso, adequa-
ram uma sala para atendimento de emergên-
cia e realizaram os procedimentos.

No total, foram 1.012 atendimentos, feitos 
entre 8h e 17h, com uma pequena pausa para 
o almoço. As patologias diagnosticadas foram 
variadas, mas com características muito es-
pecíficas da região. Doenças dermatológicas 
estavam entre as mais detectadas, entre elas, 
um caso de pedra preta, causada por um fungo 
e vista pelos residentes de perto pela primeira 
vez. Também detectaram que casos de trans-
tornos mentais na região são baixos.

“Há uma troca muito importante nessa ex-

Por conta da inexistência de uma Carrei-
ra de Estado para os médicos, semelhante 
à do Poder Judiciário, o que faz parte das 
lutas das entidades médicas há anos, a au-
sência ou insuficiência de médicos e outros 
profissionais de Saúde nas periferias dos 
grandes municípios e em cidades do inte-
rior é uma dura realidade enfrentada por 
essas populações tão carentes.

Segundo a propaganda governamental, 
foi justamente para tentar levar médicos aos 
locais de difícil acesso que se criou o progra-
ma Mais Médicos. No entanto, não conside-
rou a qualidade de formação duvidosa dos 
profissionais (já que não se pode atestar a 
qualificação dos mesmos, pois não passaram 
por um exame que comprove a capacitação 
ao exercício da Medicina) e está trazendo 
outros problemas para a graduação em Me-
dicina e residência médica, sistematicamen-
te denunciados pela Revista da APM.

De acordo com o Ministério da Saúde, no 
primeiro e segundo ciclos do Programa, o 
estado do Amazonas recebeu cerca de 280 
profissionais do Mais Médicos; no quarto 
ciclo, foram mais de 90. No entanto, os mé-
dicos e acadêmicos da EPM se depararam 
com uma infinidade de pessoas precisando 
de atendimento médico e outras que ja-
mais tinham se consultado com um. 

Neste caso, além dos problemas relacio-
nados ao Programa, acima citados, como a 
vinda de profissionais formados no exterior 
sem a revalidação de diplomas, cabe uma re-
flexão sobre a efetividade do Mais Médicos, 
já que, ao que tudo indica, a população mais 
necessitada continua sem atendimento.

Mais Médicos não 
resolve o problema 
das populações locais

periência. Para nós, da Escola Paulista, exis-
te a possibilidade de vivência de situações 
nada habituais no nosso dia a dia. Em retri-
buição ao atendimento que oferecemos, re-
cebemos gratidão das famílias, e isso é de 
um valor inestimável”, afirma José Carlos 
Arrojo Junior, residente de Medicina de Fa-
mília e Comunidade.
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infrAestruturA precÁriA
Os resultados obtidos nas duas viagens re-

ceberam avaliações positivas e deverão virar 
projeto de extensão da EPM, a ser redigido e 
apresentado em breve. Porém, o objetivo de 
Maris Demuner é levar o projeto a níveis gover-
namentais, além da intenção de oferecê-lo a 
outras faculdades. A precariedade da região, a 
inexistência de atendimento médico, os postos 
de atendimento sem a mínima estrutura, entre 
outras questões, conferem à ação um conside-
rável impacto social.

“O projeto não se resume em sair daqui e ir 
a um local distante oferecer ajuda. Ele adquire 
uma dimensão muito maior e, confesso, não 
tinha tido a real noção de sua grandeza. O que 
fi zemos não foi somente reunir um pessoal 
para atender, mas participamos de um movi-
mento que causa um impacto tremendo e sig-
nifi ca muito. Parece simples para nós, mas é 
grandioso”, declara Maris.

Quando perguntados sobre o que trouxe-
ram na bagagem, além de pequenos objetos 
da cultura local, os jovens que participaram 
da Operação Ágata 7 são unânimes em res-
ponder “a gratidão dos moradores e a expe-
riência que os diagnósticos acrescentam”. O 
mesmo ocorre quando perguntados sobre as 
principais dificuldades, porém, os exemplos 
vêm em maior número.

“Eles não passam fome, porque moram às 
margens do rio. Também cultivam alimentos. 
Mas a pobreza é escancarada. As condições 
de higiene são ruins. A escolaridade é baixís-
sima. As limitações que o local impõe tam-
bém contribuem para a vida difícil das comu-
nidades que, para ir a um médico, precisam 
viajar horas de barco”, destaca Daniel Rezen-
de, do 6º ano de Medicina.

O acadêmico precisou buscar meios de ser 
entendido por moradores que não foram alfa-
betizados ou mesmo com limitações para com-
preender a maneira de tomar um medicamen-
to. “Precisamos fazer mímica, explicar três, 
quatro vezes a mesma coisa”, conta.

Dos casos mais emblemáticos, citam o de um 
senhor de 101 anos que estava com pneumonia 
e, depois de medicado, fi cou curado. Também 
recordam com carinho de outro morador, entre 
50 e 60 anos de idade, que nunca havia passado 
por um médico. E ainda da cirurgia de hérnia de 
outra moradora, que convivia com a dor há anos. 

Maris Damuner se deparou com pacientes 
que foram atendidos durante a primeira visita, 
realizada um ano antes, e que seguiram orien-
tações de cuidados com a higiene e a alimenta-
ção. “Reencontrei uma criança que tinha ope-
rado calázio e estava bem. Também recebemos 
a visita de um morador que teve complicações 
depois de um pós-operatório por ferimento por 
arma branca no abdômen. Fizemos curativos, 
demos antibiótico, melhoramos o estado geral 
dele e neste ano, ele voltou só para nos ver”, 
relata a professora.

Também participaram da expedição Ander-
son Pellanda, do 6º ano de Medicina; Marcelo 
Vilela Machado, R1 de Medicina de Família e 
Comunidade; Diego da Silva Magatão e a pe-
diatra Adriana Maria Paixão, ambos R1 de In-
fectologia; Alexandre Machado Greco, do 2º 
ano de estágio de Dermatologia; Klaus Nunes 
Ficher, R1 de Clínica Médica; e Ana Alyra Carva-
lho, R1 de Cirurgia Geral.

SaÚde PÚBliCa

Acima, população 
lota navios 
em busca de 
atendimento 
e grupo que 
participou da 
expedição 
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ProteSto

Cirurgiões-
dentistas 
param a
av. Paulista
Mobilização reúne 
profi ssionais, estudantes 
e residentes do estado 
de São Paulo

DA REDAÇÃo

De jalecos e tarjas pretas no braço, carre-
gando bandeiras, cartazes, faixas e re-
pletos de indignação, os cirurgiões-den-

tistas fecharam um trecho da Avenida Paulista, 
no fi m da tarde de 5 de junho, em protesto contra 
a desvalorização da odontologia pelas três esfe-
ras de governo. Ao mesmo tempo, exigiram mais 
atenção à saúde bucal nos serviços oferecidos 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Mobilizações 
ocorreram ainda em Sorocaba e Santos.

A insatisfação da classe se dá tanto na esfera 
de remuneração por procedimentos como na 
de condições de trabalho, além de apelos para 
a implantação de carreira de Estado. Suas enti-
dades alegam que, como o cirurgião-dentista 
faz diagnóstico, prescreve medicamentos e tra-
tamentos, entre eles cirúrgicos, deveria receber 
o mesmo que os médicos. Também está entre 
as reivindicações destaque do cargo para a car-
reira de cirurgião-dentista J20, já que, sem este, 
“a equiparação salarial não será sufi ciente para 
garantir a remuneração adequada aos profi ssio-
nais”, conforme explicam lideranças dos CDs. 

Durante a caminhada, profi ssionais e estu-
dantes fi zeram um minuto de silêncio, simboli-
zando a sensação de luto pela situação em que 
se encontra a área da saúde pública no Brasil. 
Ao fi nal, soltaram balões nas cores preta, bran-
ca e vermelha. Diversas entidades ligadas à 
Odontologia e outras áreas, como a Associa-

ção Paulista de Medicina (APM) e o Conselho 
Regional de Medicina do Estado de São Paulo 
(Cremesp), apoiaram a mobilização.

“Enquanto nossos pleitos não forem aten-
didos, permaneceremos nas ruas defendendo 
pacientes e nossos direitos profi ssionais”, diz 
Silvio Cecchetto, presidente da Associação Bra-
sileira de Cirurgiões-Dentistas (ABCD).

“É inadmissível que uma classe totalmente com-
prometida com a saúde da população, como a nos-
sa, não receba a devida valorização. A Odontologia 
não pode abrir mão de mais investimentos e de 
gestões compromissadas com a assistência bucal”, 
explica Cláudio Miyake, presidente do CROSP.

compromisso com 
os cirurgiões-dentistAs

Também no dia 5 de junho, líderes de entida-
des da categoria se reuniram com o secretário de 
Gestão Pública do estado de São Paulo, Waldemir 
Caputo, que se comprometeu a dar andamento à 
tramitação, no Executivo estadual, do Projeto de 
Lei que equipara os salários de cirurgiões-dentis-
tas e médicos, além da criação de plano de car-
reira para profi ssionais da Odontologia no estado.

Vale lembrar que médicos e cirurgiões-den-
tistas possuíam equiparação salarial, desfeita 
em janeiro de 2013, com a criação do plano de 
carreira médica pelo Governo do estado de São 
Paulo. Outro compromisso assumido pelo se-
cretário foi o de verifi car e regularizar os pro-
blemas no pagamento do Premio PIN aos ser-
vidores estaduais da área odontológica. 

Profi ssionais 
pediram mais 

atenção à saúde 
bucal no SuS
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ForMaÇÃo MÉdiCa

desagravo à Medicina
Entidades nacionais alertam sobre supostos cursos 
de Medicina e de especialização oferecidos pela 
Sociedade Brasileira de Terapia Intensiva (Sobrati)

ADRIANE PANcoTTo

O CFM, a AMB e a Associação de Medi-
cina Intensiva Brasileira (AMIB) ingres-
saram com ações na Justiça e repre-

sentação na Procuradoria da República contra 
a Sociedade Brasileira de Terapia Intensiva (So-
brati). Embora divulgue se tratar de instituição 
representativa da especialidade, a Sobrati não 
é reconhecida pelas entidades médicas e não 
possui nenhum aval do Ministério da Educação 
(MEC) para os supostos cursos que oferece.

Recentemente, a Sobrati divulgou resolução 
(020/2014) em seu site dando garantias de que 
alunos da Universidad de Aquino Boliviana (Uda-
bol), em Santa Cruz, na Bolívia, poderiam atender 
no Brasil após preenchimento de grade curricular 
e suposto internato em instituição brasileira. A 
Sociedade alega a existência de um programa de 
apoio ao Mais Médicos, que permitiria tal inserção.

No fi nal de maio, a AMB entrou com ação de 
exibição de documentos contra a Sobrati, exigin-
do que a instituição comprove suas relações com 
a Udabol, além de esclarecer em qual entidade 

brasileira se daria o internato – nas áreas de Clínica, 
Pediatria, Ginecologia e Obstetrícia, com ênfase 
em Emergência. O juiz da 7ª vara, em Santo André, 
comarca onde a Sobrati está estabelecida, conce-
deu liminar paralisando o projeto e obrigando a 
exibição de todos os documentos mencionados na 
ação. Até o fechamento desta edição, não houve 
resposta por parte do responsável pela Sociedade.

O CFM também levou ao conhecimento da 
Procuradoria da República do estado de São 
Paulo, por meio de representação, o exercício 
irregular da Sobrati. O documento aponta indi-
cativos de suposta prática de publicidade enga-
nosa, solicitando à Procuradoria apuração do 
que a Sociedade vem anunciando.

As entidades médicas nacionais classifi cam a pro-
posta da Sobrati como irresponsável, pois oferece 
especialização de dois anos em Medicina de Terapia 
Intensiva a qualquer profi ssional que atue na área da 
Saúde, não necessariamente médico, com garan-
tias de deixar este profi ssional apto a exercer a fun-
ção de médico intensivista ao fi nal do curso.

tÍtuLo de especiAListA
Em 2013, a AMB conseguiu liminar para suspen-

são de concurso da Sobrati para especialização 
em Terapia Intensiva. A AMIB também conseguiu 
liminar para suspensão do concurso, porém, a So-
brati recorreu e agora a ação está na Justiça. Antes 
disso, a AMIB já havia impetrado ação contra a So-
brati pelo uso da denominação Sociedade Brasilei-
ra de Terapia Intensiva. “Essa denominação já per-
tence à AMIB. Também aguardamos o julgamento 
desta ação no Tribunal”, explica Alexandre Garcia 
D’Aurea, advogado da AMIB.

Pela legislação, o título de especialista, para 
ser válido em território brasileiro, tem de ser re-
gistrado e reconhecido pelo Conselho Federal de 
Medicina. Existe um convênio, aprovado por uma 
resolução do próprio CFM, que delega à AMB a co-
ordenação da concessão de títulos, e as entidades 
de especialidades reconhecidas pelas duas entida-
des são responsáveis por aplicar as provas. 
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Graduado em Medicina pela Universida-
de de Santo Amaro, Francisco Antonio 
Helfenstein Fonseca assumiu a presi-

dência da Sociedade de Cardiologia do Estado 
de São Paulo (Socesp), gestão 2014-2015, em ja-
neiro deste ano. Possui doutorado em Medicina 
(Cardiologia) pela Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp), pós-doutorado no The Mount 
Sinai School of Medicine – NYU e livre-docência 
em Cardiologia pela Unifesp. Atualmente, é pro-
fessor afiliado da Disciplina de Cardiologia da 
Unifesp e coordenador do Setor de Lípides, Ate-
rosclerose e Biologia Vascular da mesma univer-
sidade, além de pesquisador nível 1D do CNPq. 

No Brasil, quais os principais obstáculos 
da Cardiologia na saúde pública?

O infarto do miocárdio e o acidente vascular 
cerebral são as principais causas de morte no es-
tado de São Paulo, segundo pesquisa em banco 
de dados oficiais realizada pela Socesp. O estudo 
mostrou que não ocorreram mudanças nas taxas 
de mortalidade por doença cardiovascular nos 
últimos dez anos. Vale lembrar que existe uma 
diferença muito grande no tipo de morte cardio-
vascular, e isso dependerá se o paciente estiver 
em uma cidade grande ou em uma menor. As 
mortes provocadas por insuficiência cardíaca 
ocorrem principalmente em pequenos municí-
pios com baixo índice de desenvolvimento hu-
mano (IDH). Isso sugere um estágio de transição 
cardiovascular epidemiológica anterior. 

Do ponto de vista de transição epidemiológi-
ca, a gente começa controlando doenças infec-
ciosas, a hipertensão, o AVC e outras compli-
cações que aparecem durante certo tempo. À 
medida que o cuidado cardiovascular melhora, 
com melhor controle da pressão arterial, diminui 
a taxa de mortes por AVC e a doença coronária 

Futuro da formação médica 
está na qualidade da educação 
Presidente da Socesp, Francisco Helfenstein, acredita que 
apenas residência médica para todos não resolverá o problema

Alessandra Sales

passa a liderar a mortalidade cardiovascular. A 
redução de casos só ocorre quando existe me-
lhor controle dos fatores de risco, como coles-
terol e a hipertensão. Infelizmente, o diagnós-
tico que temos hoje nos mostra que isso não 
está ocorrendo em nosso estado, embora seja 
importante considerar que São Paulo é o lugar 
que possui as melhores escolas médicas, profis-
sionais qualificados, além de força econômica. 
Sendo assim, as regiões mais pobres terão mais 
casos de mortalidade por conta da insuficiência 
cardíaca e acidente vascular cerebral, enquanto 
nas regiões mais ricas está a doença coronária. 

E na saúde privada?
Falta acesso à educação continuada para 

muitos médicos quando o assunto é a saúde 
privada. É extremamente necessário dispo-

entrevista
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ENTREVISTA

nibilizar melhores programas de educação 
para incentivar esses profissionais, que pre-
cisam atualizar seus conhecimentos. Muita 
coisa muda de um ano para o outro, o que é 
perceptível em congressos internacionais e 
nos próprios eventos da Socesp. É uma ques-
tão de evolução contínua tanto nos métodos 
de diagnósticos e terapêuticos como nos me-
dicamentos, procedimentos e cirurgias. Pre-
cisamos acompanhar as mudanças.

Na visão de cardiologistas mais expe-
rientes, qual é o atual cenário do ensi-
no médico?

Especificamente na saúde pública, faltam 
referências para avaliar o cenário. No geral, o 
resultado não é positivo. Temos muitas esco-
las em excelência, que vivem com dificulda-
des de contratações, de concursos e mesmo 
de agilidade. As melhores instituições, hoje, 
são públicas e mesmo assim elas sofrem com 
inúmeras dificuldades. Já as privadas, em sua 
maioria, não têm um corpo docente com in-
fraestrutura hospitalar, permitindo, assim, 
competir com as principais escolas. Nos úl-
timos anos, faltaram investimentos na área 
da educação, a fim de melhorar o padrão de 
qualidade. Isso serve não apenas à Medicina, 
mas para todas as outras áreas.  

As escolas demonstram preocupação em 
formar médicos mais preparados e com-
pletos?

A qualidade da educação médica ainda preci-
sa melhorar muito e requer mais investimentos, 
o que inclui o programa de residência. A Socesp 
se preocupa com a formação e o incentivo ao 
docente do interior do estado de São Paulo. Te-
mos pelo menos 18 grandes regionais no inte-
rior, todas elas em cidades com população con-
sideravelmente relevante, com hospitais que 
poderiam servir de treinamento aos médicos. 
A partir de uma estrutura, montada em cada 
uma dessas regionais do estado de São Paulo, 
você consegue fazer conexões com os municí-
pios que dispõem de menor quantidade de pro-
fissionais, aumentando, assim, a segurança do 
apoio de hospitais regionais preparados.  

O médico recém-formado recebe o apoio ne-
cessário para se inserir nas especialidades?

Antes de qualquer coisa, é fundamental que 
exista um bom programa de residência. Temos 
um bom número de hospitais em São Paulo que 
podem servir de aprimoramento e de residên-
cia médica a esses recém-formados, desde que 
sejam incentivados. O número de profissionais 
que cursam pós-graduação é muito grande e, 
mesmo assim, não encontram um lugar ade-
quado para o exercício profissional. Se esses 
residentes fossem motivados, certamente po-
deriam se deslocar para pequenos municípios 
onde a presença do médico é muito carente.

As esferas de governo e as universidades 
contribuem para que o exercício da residên-
cia médica seja cumprido da melhor maneira?

O índice de aproveitamento ao título de es-
pecialista e o resultado da prova do Cremesp 
[Conselho Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo] confirmam que a coisa não está tão 
boa assim. O nível de aprovação é muito baixo, 
o que faz crer que a graduação e a residência 
médica não estão sendo eficientes. Reforço, 
ainda, a necessidade de investir mais na quali-
dade do ensino de nosso país.

Acredita que, até 2018, todos os recém- 
formados terão a garantia de uma vaga na 
residência, como propõe a lei do Mais Médi-
cos? Como será a qualidade das vagas?

É fundamental que a gente não fique preocu-
pado em inserir todo mundo em residência mé-
dica, achando que isso resolverá o problema. É 
preciso contar com profissionais que tenham 
um padrão de residência, que estimulem e pre-
parem os alunos adequadamente. Assim, quan-
do ocorrer o término da residência, eles serão 
médicos seguros, tranquilos e qualificados. É 
uma questão que precisa se debater bastante 
e que dependerá de comissões eficientes para 
adaptar as escolas médicas para o desafio da 
expansão da residência médica com qualidade. 

A procura pela Cardiologia tem aumenta-
do nos últimos anos?

Ainda é muito grande e acredito que falta 

"Aqui no Brasil, ainda não existe muita disciplina de estudo, metodologia 
e desenvolvimento científico, se comparado com outros países"
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um pouco de consciência em relação a isso, 
pois os melhores serviços são extremamente 
disputados e a maioria dos médicos trabalha 
em hospitais distantes, enfrenta problema 
de trânsito e a instabilidade profissional. O 
deslocamento para o interior talvez o levasse 
a ter uma vida melhor. Muita gente que está 
em São Paulo, hoje, migraria para cidades 
do interior e ajudaria a reduzir a mortalidade 
cardiovascular no estado. 

O reconhecimento/valori�ação da espe-
cialidade no Brasil é muito diferente em 
relação a outros países?

Estive fora do Brasil por um tempo e a ex-
periência adquirida me ajudou muito a enten-
der o que se passa nos países desenvolvidos. 
Tive a oportunidade, nos Estados Unidos, de 
interagir com os residentes e alunos de esco-
las. O nível de dedicação e preparo é impres-
sionante. Em Nova York, nos laboratórios da 
área cardiovascular, recebemos estudantes 
da high school que passavam as férias apren-
dendo sobre exames laboratoriais e métodos 

de pesquisas. Já os alunos da escola de gra-
duação executavam trabalho de forma ainda 
mais evoluída, com conhecimento muito pro-
fundo não só em métodos laboratoriais. Fala-
vam diversos idiomas, com postura madura, 
defendendo ideias, pesquisas e estudos. Eles 
sabiam perfeitamente todas as últimas dire-
trizes relativas a vários aspectos. Jovens que 
estudam e se preparam muito. Aqui no Brasil, 
ainda não existe muita disciplina de estudo, 
metodologia e desenvolvimento científico, 
se comparado com outros países. Faltam ob-
jetivos concretos que precisam ser assimila-
dos pelos alunos. 

Quais são as doenças cardiol�gicas mais 
recorrentes na população brasileira?

Hoje, a principal causa de morte em nosso 
país, especialmente no estado de São Paulo, é a 
doença coronária, que mata cerca de 70 indiví-
duos todos os anos, a cada 100 mil habitantes, 
sendo a idade média de mortalidade 66 anos. 
Já o AVC mata 60 pessoas/ano, enquanto a in-
sufi ciência cardíaca, 18/ano.
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ASSOCIATIVISMO

São José do Rio Preto 
assina termo de integração 
com a APM Estadual
Eleuses Paiva, 
importante liderança da 
região, enaltece a união 
de forças e os resultados 
positivos da gestão 
atual da Associação 
Paulista de Medicina

Giovanna Rodrigues

A integração com as Regionais tem sido 
um dos pilares da última gestão da As-
sociação Paulista de Medicina (APM). 

O movimento teve início em fevereiro de 2011 
com a integração da APM Estadual com Presi-
dente Prudente e continuou com Santos, Vo-
tuporanga, Marília e Taubaté, contemplando 
diversas fases até as adequações de fachadas e 
integração de marcas, como ocorrido em Dra-
cena, Fernandópolis e São Bernardo do Campo.

Eleuses Paiva 
participou 
do evento de 
integração
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No último dia 30 de maio, foi a vez da So-
ciedade de Medicina e Cirurgia de São José 
do Rio Preto assinar o termo de compromisso 
prevendo a integração com a APM Estadual, 
o que inclui reformulação do estatuto social, 
mudança da marca e que todos os associa-
dos da Regional também sejam associados da 
APM Estadual e da Associação Médica Brasi-
leira (AMB), passando a receber uma série de 
novos benefícios e prestações de serviços.

“A integração com as Regionais foi uma das 
propostas do início desta gestão, para estreitar 
cada vez mais a relação entre as entidades e for-
talecer o associativismo. A integração com São 
José do Rio Preto é particularmente importante 
porque trata-se de um Regional grande, de muita 
tradição e inserção no meio associativista. A união 
com certeza só vai fortalecer ambas as partes”, 
declara o presidente da APM, Florisval Meinão.

O ex-presidente da APM e da AMB, Eleuses 
Paiva, que iniciou sua carreira no associativismo 
na Regional de São José do Rio Preto, acompa-
nhou o evento. Em diversas ocasiões, ele enal-
teceu as integrações com as Regionais e outros 
resultados positivos da gestão do atual presiden-
te da APM, Florisval Meinão, como o aprimora-
mento dos processos administrativos e a lideran-
ça de movimentos políticos muito importantes 
tanto na saúde suplementar quanto na pública, o 
que tem resultado em avanços para os médicos, 
como a recente sanção da Lei 13.003, que obriga 
os planos de saúde a reajustarem anualmente os 
honorários dos profi ssionais de Medicina.

Durante o evento que selou a integração, 
Meinão relembrou seu vínculo forte com São 
José do Rio Preto, já que foi o próprio Eleuses 
Paiva que o convidou para ingressar na dire-
toria da Associação Paulista de Medicina, em 
1995, como diretor de Defesa Profi ssional.

BenefÍcios pArA os dois LAdos
Geovanne Furtado Souza, presidente da APM 

São José do Rio Preto, afi rma que a integração 

é um processo que já vinha sendo discutido na 
Regional há algum tempo. “De dois anos e meio 
para cá, fomos amadurecendo a ideia, analisamos 
as vantagens e desvantagens. Sempre enxerguei 
a integração como uma chance de fortalecer o 
associativismo na nossa Regional e a representa-
tividade junto ao estado. Isso é o que a nossa dire-
toria vislumbra de maior benefício, além de trazer 
a APM Estadual para mais perto de nós.”

“A integração facilita que as vantagens de 
se associar à APM cheguem aos médicos, 
porque em cidades com mais de 250 mil ha-
bitantes é complicado atingir o profissional e 
as taxas de associativismo são mais baixas. A 
APM disponibiliza serviços importantes aos 
médicos, como nas áreas de Defesa Profis-
sional e Educação Continuada, e a integração 
permite obter tais benefícios”, diz Helencar 
Ignácio, diretor da 8ª região distrital da APM, 
que também inclui as Regionais de Catandu-
va, Fernandópolis, Ilha Solteira, Jales, Santa 
Fé do Sul e Votuporanga.

A Regional de São José do Rio Preto da APM 
também abrange os médicos das cidades de 
Adolfo, Bady Bassity, Bálsamo, Cedral, Guapia-
çu, Icem, Jaci, José Bonifácio, Mendonça, Mi-
rassol, Mirassolândia, Monções, Monte Aprazí-
vel, Neves Paulista, Nipoa, Nova Aliança, Nova 
Granada, Onda Verde, Orindiuva, Palestina, 
Paulo de Faria, Planalto, Poloni, Potirendaba, 
Sebastianópolis do Sul, Tanabi, Uchoa e União 
Paulista. Do total de 924 associados, 381 já são 
vinculados à APM Estadual, em uma população 
médica de 2.485 profi ssionais.

Associados e 
marcas serão 

integrados

“Sempre enxerguei a 
integração como uma 
chance de fortalecer 
o associativismo” 

Geovanne Furtado
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novidade

Previdência privada Itaú-
APM: pensando no futuro!
Em parceria com o Itaú, 
a APM oferece novo 
programa de previdência 
complementar exclusivo 
para seus associados

Nathalia Meneses*

A Associação Paulista de Medicina 
(APM) visa sempre cuidar do futuro de 
seus associados. Por conta disso, está 

lançando um programa de previdência comple-
mentar exclusivo para seus associados em par-
ceria com a Itaú Vida e Previdência, repleto de 
vantagens e benefícios.

O programa combina taxas reduzidas e isen-
ção de tributação do Imposto de Renda semes-

tral (come-cotas), aumentando a rentabilidade 
a curto e longo prazos, respectivamente, e ofe-
rece flexibilidade em aplicações e resgates. 

Além disso, o saldo acumulado não entra em 
inventário e é pago pelo associado aos indicados, 
garantindo agilidade e economia nos impostos.

Os benefícios podem ser aproveitados ple-
namente mesmo pelos que já possuem um 
plano de previdência de qualquer outra insti-
tuição, porque os recursos podem ser transfe-
ridos sem pagamento de Imposto de Renda ou 
qualquer outra taxa.

Para atender exatamente às necessidades do as-
sociado, são quatro tipos de fundo de investimen-
to. Confira as opções e escolha a mais adequada:
 Conservador: os recursos são investidos 

em papéis de renda fixa. Indicado para quem 
prioriza a segurança em seus investimentos e 
de seu patrimônio.
 Moderado: os recursos são alocados em 
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fundos balanceados (renda fi xa e ações). Indi-
cado para quem aceita algum risco para obter 
maior rentabilidade.
 Arrojado: para aqueles que aceitam maio-

res riscos, buscando ganhos adicionais a médio 
e longo prazos. 
 Agressivo: para quem conhece o mercado 

e aceita oscilações e um risco maior em curto 
prazo, buscando ganhos maiores.

Se você declara o Imposto de Renda comple-
to e opta por um Plano Gerador de Benefício 
Livre (PGBL), poderá deduzir as contribuições 
da base de cálculo até o limite de 12% de sua 
renda bruta tributável anual, ou seja, a renda 
antes dos descontos por impostos do governo.

“O plano de previdência privada feito pelo 
Itaú especialmente para a Associação Paulis-
ta de Medicina é diferente dos disponíveis no 
mercado. Customizado para os associados da 
APM, traz mais benefícios tanto na forma de 
aplicação quanto de rendimento e, principal-
mente, oferece a possibilidade de portabilida-
de para quem já possui algum outro produto”, 
afi rma o diretor de Previdência & Mutualismo 
da APM, Paulo Tadeu Falanghe.

cuidAndo de vocÊ e de suA fAmÍLiA
Este modelo de previdência privada é ideal 

para garantir o futuro das pessoas que você ama 
e cuida. Um plano pode ser contratado exclusi-
vamente para criar uma garantia para o fi lho, 
neto, afi lhado ou qualquer dependente fi nancei-
ro, menor de 18 anos, por exemplo.

Com a contribuição que couber no bolso e na 
frequência mais adequada, é possível criar um 
fundo de garantia que possa vir a fi nanciar estu-
dos, intercâmbios, cursos ou até mesmo um pa-
trimônio, que fará diferença no futuro e poderá 
ser utilizado quando quiser. 

Além do futuro, o bem estar e a segurança da 
família são preocupações de todos. É essencial 
pensar a longo prazo e contar com possíveis im-
previstos. Pensando nisso, o plano de previdên-
cia oferece algumas opções:

• Renda por invalidez: cobertura para o caso 
de impossibilidade de trabalhar.

• Pensão aos menores: em caso de morte, os 
dependentes menores recebem o benefício até 
completarem 21 anos.

• Pensão ao cônjuge ou companheiro(a): em 
caso de morte, o cônjuge ou companheiro(a) 
recebe uma quantia mensalmente. 

Assim como as contribuições destinadas ao 
plano de previdência PGBL, todas as demais 
feitas para esses produtos podem ser deduzi-
das da base do cálculo do Imposto de Renda 
(exceto para cobertura de pecúlio, o capital 
segurado que é pago em caso de morte). As 
vantagens ainda são extensivas ao cônjuge e 
dependentes menores.

Quero ter o progrAmA de 
previdÊnciA dA Apm!

Aderir ao programa de previdência da APM 
é muito fácil. Se o associado for correntis-
ta do Itaú, pode ir à agência e falar com o 
gerente. Caso não seja, enviar e-mail para: 
prevmut@apm.org.br.

Para mais informações, após adesão, infor-
mações podem ser obtidas na Central de Aten-
dimento Itaú Vida e Previdência, de segunda 
a sexta-feira (dias úteis), entre 8h e 20h, pelo 
4004-1099 (capitais e regiões metropolitanas) 
e 0800 729 1099 (demais localidades).

Faça hoje mesmo sua adesão ao novo progra-
ma de previdência da APM e aproveite as vanta-
gens. Comece hoje o investimento que irá pro-
porcionar maior qualidade de vida no futuro!

 
*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

simulação de reserva entre o plano anterior e o plano atual na itaú previdência
Plano anterior Plano atual
Premissas para simulação:

Saldo inicial no Plano de Previdência: 
R$ 150.000,00

Idade atual: 40 anos

Aposentadoria: 60 anos

contribuição mensal: R$ 1.000,00

Taxa de carregamento: 0,5%

Taxa de administração: 2% a.a.

Rentabilidade estimada: 8% a.a.

Premissas para simulação:

Saldo inicial no Plano de Previdência: R$ 150.000,00

Idade atual: 40 anos

Aposentadoria: 60 anos

contribuição mensal: R$ 1.000,00

Taxa de carregamento: 0%

Taxa de administração: 1,3% a.a.

Rentabilidade estimada: 8% a.a.

Saldo projetado na aposentadoria: 
R$ 914.292,70 Saldo projetado na aposentadoria: R$ 1.028.286,92

condições comerciais

Plano anterior Plano atual

Taxa de carregamento por 
contribuição realizada 0,5%

0% de carregamento para quem contratar o 
Plano de Previdência Itaú até 30/07/2014.

De 0% até 0,5% - escalonada conforme o saldo 
do Plano de Previdência

Taxa de administração 
fi nanceira

Renda fi xa 
– 2% a.a.

Renda variável 
– 2,2% a.a.

Renda fi xa – de 1% a.a. até 1,75% a.a.: 
escalonada conforme o saldo do Plano de 
Previdência

Renda variável – de 1,2% a.a. até 1,8% a.a.: 
escalonada conforme o saldo do Plano de 
Previdência

*Esta é uma projeção de longo prazo, que considera rendimentos estimados com a fi nalidade de proporcionar um melhor 
planejamento. As premissas consideradas não constituem garantia de rentabilidade ou compromisso em relação ao fundo 
acumulado projetado ou à renda vitalícia estimada. 
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riqueza cultural inestimável
Com mais de 60 obras, Pinacoteca da APM 
é excelente opção de passeio gratuito

DA REDAÇÃo

Criada em 1948, pelo então diretor Cul-
tural, Ernesto Mendes, a Pinacoteca da 
Associação Paulista de Medicina (APM) 

surgiu da iniciativa conjunta de médicos, artistas 
e críticos para criar um espaço de apreciação, pa-
lestras e debates sobre artes plásticas. De início, 
foram adquiridas 14 obras bem mais em conta do 
que o valor real de cada uma.  Outros dois quadros 
vieram de doações da família do ex-presidente da 
APM, Jairo Ramos, e outro de Lasar Segall.

Divisão do acervo da Pinacoteca da APM

Sala Modernista Sala Contemporânea

aldemir Martins aldir Mendes de Souza

aldo Bonadei alex Flemming

alfredo Volpi antônio Maia

anita Malfatti antonio Peticov

Cândido Portinari arcangelo ianelli

di Cavalcanti Caciporé torres

Flávio de Carvalho Claudio tozzi

Francisco rebolo Gustavo rosa

José antonio da Silva inos Corradin

José Pancetti ivald Granato

lasar Segall Maria Bonomi

tarsila do amaral entre obras de outros 
grandes artistasVittorio Gobbis

Um dos focos era ter uma galeria composta 
por quadros de pintores brasileiros da época, 
com o intuito de estimular o interesse artístico 
dos associados. O apoio de diversas diretorias 
da APM, somado às colaborações dos próprios 
artistas, possibilitou a reunião de signifi cativo 
acervo, que hoje representa um roteiro histó-
rico da época de formação e consolidação do 
movimento modernista brasileiro.

Além das 35 obras do período de 1930 a 1950, 
a Pinacoteca da APM possui entre seus expo-
entes representantes do denominado Grupo 
Santa Helena (Rebolo, Bonadei, Volpi, Clóvis 
Graciano e Zanini) e artistas contemporâneos, 
somando mais de 60 obras atualmente. O acer-
vo é dividido em duas mostras permanentes, 
salas modernista e contemporânea [confi ra a 
relação de obras no box abaixo].

O raro e rico conjunto de obras atrai espe-
cialistas do mundo todo e está aberto à visita-
ção pública e livre, durante a semana. É mais 
um motivo para que os associados da capital 
e do interior frequentem a sede da APM, em 
São Paulo. Podem ser agendadas visitas de 
grupos, com monitoria gratuita. Não deixe de 
conhecer este espaço cultural!

SerViÇoS
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aPM recebe exposição de Gregório 
Gruber até 12 de setembro
Trinta e quatro obras 
do artista estão na 
Pinacoteca da entidade, 
com visitação gratuita

GIovANNA RoDRIGuES

De 5 de junho a 12 de setembro, a As-
sociação Paulista de Medicina (APM) 
recebe 34 obras do acervo do artista 

Gregório Gruber, pintor, desenhista, escultor, 
cenógrafo e fotógrafo. A exposição, localizada 
na Pinacoteca da entidade, é gratuita e aberta a 
visitas, de segunda a sexta-feira, das 10h às 20h.

Gruber tem seu nome relacionado a imagens 
urbanas de São Paulo e as obras expostas, en-
tre pinturas, assemblages, aquarelas, desenhos 
e gravuras, deixam isso claro. Vista do Centro 
(2003), Paulista (2004), Mercado (2004), Praça 
Ramos (2004), Pacaembu (2005), Lago do Horto 
(2007), Carregador na Paulista (2007), Estação 
da Luz (2007), Trianon (2007), Ciclista na Paulista 
(2008), Arouche (2008), Amaral Gurgel (2009), 
República (2010) e Elevado (2010) são alguns 
exemplos. Em suas interpretações sobre a cida-
de, ressaltam-se o vazio noturno das ruas e a ar-
quitetura de elevados e túneis. Para os críticos, 
seus retratos assemelham-se a fotografi as, por 
isso, defi nem sua obra como hiper-realismo. 

Durante o vernissage da exposição, no dia 4 de 
junho, Gregório Gruber explicou que considera 
importante valorizar o que se vive no cotidiano, 
por isso tantas obras retratando São Paulo. “É a 
cidade que a gente mora. Falando da sua aldeia, 
você é universal.” O artista também se declarou 
surpreso com a riqueza da Pinacoteca da APM 
[veja matéria na pág ao lado]: “É muito diferente 
uma associação de médicos ter essa atenção com 
as artes plásticas, acho muito bonita a atitude, de 
ter um acervo de tantos anos. Se todos pensas-
sem assim, a cultura iria fl orescendo ainda mais”.

O diretor Cultural da APM, Guido Arturo Pa-
lomba, afi rmou que Gruber foi escolhido a dedo 

para a exposição da entidade deste ano, por ser 
muito importante para as artes plásticas contem-
porâneas. “Ele é um artista talentosíssimo, então 
a APM não podia fi car sem ter uma grande expo-
sição sua, bastante representativa da obra. Pen-
so que o acervo que está hoje aqui vai ser muito 
apreciado pelos médicos, é agradável de ver.”

Filho do mestre pintor brasileiro Mário Gruber, 
Gregório Gruber teve 37 exposições individuais 
de suas obras, em diversos estados brasileiros 
entre 1974 e 2013. Possui obras em mais de 20 
museus espalhados pelo mundo, incluindo a Pi-
nacoteca do Estado de São Paulo, o Museo La 
Tertulia (Cali/Colômbia), o Museo de Arte Ameri-
cana de Maldonado (Uruguai), o Museo Municipal 
de Artes Grafi cas (Maracaibo/Venezuela), a Fun-
dação Window South (Nova York/EUA), o The 
Gaia Foundation (Londres/Inglaterra) e o Long 
Beach Museum (Los Angeles/EUA).

o artista tem seu 
nome relacionado a 
imagens urbanas de 
São Paulo

CUltUral
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Está sem ideia de presente? Confi ra os descontos 
especiais da Fast Shop, Fascar e Imaginarium

AlESSANDRA SAlES

É comum no mês de agosto aumentar a cor-
reria em busca de presentes para o Dia dos 
Pais. Para evitar o estresse de lojas lotadas, 

como também não correr o risco de não encon-
trar o produto desejado e nem pagar por um valor 
superior ao esperado, que tal reunir comodidade, 
agilidade na entrega, qualidade, segurança e pre-
ços mais acessíveis em um único lugar? 

A resposta está no club|apm que, desde que foi 
lançado, reúne empresas parceiras de segmentos 
e portes variados, oferecendo descontos e condi-

informAções
Central de Relacionamento APM

Tel: (11) 3188-4360/4579 
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

Fast Shop
Desconto para associado APM: até 30% 

Variedades em eletrodomésticos, ele-
trônicos, informática, portáteis, telefonia, 
entre outros, fazem da Fast Shop uma das 
empresas mais requisitadas quando o as-
sunto é tecnologia e modernidade. Suas lo-
jas estão localizadas nas principais capitais 
do país, e têm descontos de até 30%.

Fascar
Desconto para associado APM: 5%

Especializada em calçados e acessórios 
masculinos, a Fascar reúne 26 lojas no Bra-
sil, além da Fascar Online. Com a parceria 
do club|apm, a empresa oferece aos asso-
ciados descontos especiais nas lojas físicas, 
exceto unidade de Belém, e na loja online. 
O Fascar Club oferece, ainda, crédito de 5% 
no valor líquido da compra, que será resga-
tado posteriormente. 

dia dos Pais é no club|apm

Imaginarium
Desconto para associado APM: 10%

Presente no mercado há mais de 20 anos, a Ima-
ginarium dispõe de artigos diferenciados para pre-
sentes, utilidades, decoração e itens de uso pesso-
al. A empresa reúne mais de 80 lojas no país, além 
de quiosques e multimarcas. Os associados da 
APM que aderirem à compra online têm desconto 
de 10% em toda a linha de produtos.

ções de pagamento especiais aos associados da 
APM. Se ainda não sabe como presentear seu pai, 
confi ra os destaques desta edição e aproveite o 
que há de mais moderno em tecnologia na Fast 
Shop, a linha de calçados e acessórios da Fascar e/
ou os diversos itens disponíveis na Imaginarium. 
Não deixe para a última hora!

tado posteriormente. 
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conheça ofertas imperdíveis dos parceiros da Apm

AcAdemiAs 
HEALTH CLUB
Isenção de matrícula além de 10% de 
desconto nos planos de academia, 
serviços de fi sioterapeuta e nutricionista.
localização: Araraquara

STUDIO BRENO VIEIRA
20% de desconto em dança de salão, 
zumba, gafi eira, zouk, salsa e tango.
localização: São Paulo

AgÊnciAs de turismo
DIFERENCIAL TURISMO
5% de desconto em todos os pacotes 
nacionais e internacionais oferecidos pelo 
parceiro. 
localização: São Paulo

WEB VIAGENS
10% de desconto nos pacotes nacionais 
(Web Viagens), 10% de desconto nos 
pacotes internacionais (Web Viagens), 
5% de desconto nos pacotes operados 
por outros parceiros, 5% de desconto nos 
cruzeiros marítimos, 10% de desconto no 
aluguel internacional de carros e 5% nos 
nacionais, 10% de desconto no seguro 
viagem, 10% nas reservas de hotéis, 5% 
de desconto nos passes de trem, 5% 
de desconto nos ingressos e tikets para 
atrações e shows e 5% de desconto nos 
intercâmbios culturais e cursos no exterior.
localização: nacional (compra online)

BeLeZA & Bem-estAr
ANTONY BEAUTY CENTER
10% de desconto em todos os serviços 
prestados. Desconto válido somente de 
segunda a quarta-feira.
localização: consulte as unidades

SPA SOROCABA
20% de desconto, exceto nos períodos 
de férias (janeiro e julho) e nos feriados 
prolongados.
localização: Sorocaba

cÂmBio
COTAÇÃO-DTVM
1,5% de desconto, conforme a taxa de 
câmbio do dia, concedido em todas as 
moedas disponíveis. O Banco Cotação 
disponibiliza, ainda, o Cartão Visa Travel 
Money (VTM), mais fácil e prático para 
planejar viagens. Os associados contam 
também com o serviço Delivery e o 
Programa Smiles da Gol (cada lote de 

USD 1.000,00 equivale a 100 milhas). 
localização: consulte o club|apm (somente 
compras por telefone)

cAsA & decorAçÃo
MEU MÓVEL DE MADEIRA
10% de desconto nas compras a prazo e 20% 
de desconto nas compras à vista. A loja conta 
com móveis de madeira ecologicamente 
corretos, com design exclusivo para todos os 
ambientes da sua casa.
localização: nacional (compra online)

cursos
ALUMNI
10% de desconto no curso de inglês.
localização: São Paulo

CEL®LEP
10% de desconto para os cursos de inglês e 
espanhol em turmas regulares.
localização: consulte as unidades

LOUDER IDIOMAS
15% de desconto sobre o valor da hora/
aula e 33% de desconto sobre o valor da 
matrícula. 
localização: São Paulo

MINDSET INSTITUTE 
15% no valor padrão para aulas individuais, 
duplas ou trios.
localização: São Paulo

SPAZIO ITALIANO
10% de desconto nos cursos ministrados nas 
escolas e nos cursos in-company.
localização: consulte as unidades

editorAs & LivrAriAs 
MOJI LIVROS
10% de desconto em qualquer produto da 
livraria, apenas para pagamentos à vista e 
em dinheiro.
localização: Mogi Mirim

doces & cAfés
CHOCOFINE
10% de desconto na compra das melhores 
e mais famosas marcas de chocolates 
do mundo, como Godiva, Lindt, Belgian, 
Jacquot, Weinrich, Porta, Jubileu, Loacker e 
Pepperidge.
localização: nacional (compra online)

eLetrodomésticos
BRASTEMP CONSUL
Até 30% de desconto para pagamento em 
até 12 vezes no cartão de crédito. Entrega 
em todo o Brasil.
localização: nacional (compra online)

eLetroeLetrÔnicos
WALMART
12% de desconto em Casa e Segurança, 10% 

de desconto em Utilidades Domésticas e 5% de 
desconto em mais de 80.000 produtos do site.
localização: nacional (compra online)

estAcionAmento
AIRPORT PARK
Associado e seus dependentes têm 15% 
de desconto nas compras online no Airport 
Park - Aeroporto de Guarulhos.
localização: nacional (compra online)

fLores & decorAçÃo
CESTAS MICHELLI
Lindas cestas personalizadas para compras 
online, com 20% de desconto.
localização: nacional (compra online)

GIULIANA FLORES
20% de desconto em toda compra no site. 
localização: nacional (compra online)

NOVA FLOR
20% de desconto em todos os produtos 
do site.
localização: nacional (compra online)

Hotéis & viAgens
AZUL TRAVEL 
10% de desconto no aluguel de casas 
e resorts disponíveis no site.
localização: Orlando (EUA)

GUARAREMA PARQUE HOTEL RESORT
15% de desconto nas tarifas balcão 
vigentes no período, 15% de desconto 
nas tarifas balcão de day use vigentes no 
período, e 10% de desconto nas tarifas de 
alta temporada (feriados). Não cumulativo 
com outras promoções e inclui 3 (três) 
refeições diárias.
localização: Guararema

HOTEL SAINT MICHEL 
10% de desconto para associados.
localização: Monte Verde

NACIONAL INN
15% de desconto e também promoções de 
pagamento que estiverem sendo realizadas.
localização: consulte as unidades

PARAÍSO ECO LODGE
15% de desconto em todas as épocas 
do ano.
localização: Ribeirão Grande

ROYAL PALM PLAZA
10% de desconto na diária e isenção na taxa 
de serviço.
localização: Campinas

informÁticA & comunicAçÃo
SÃO JOÃO INFORMÁTICA
10% de desconto na compra de 
equipamentos e suprimentos de 

novidAde
MENDES PLAZA HOTEL
10% de desconto nas tarifas especiais. 
localização: Santos
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A qualidade dos produtos e serviços, o prazo e a efetivação da entrega e o suporte pós-venda são de inteira responsabilidade da empresa parceira, isentando a APM de quaisquer 
responsabilidades junto aos associados/funcionários participantes do Clube de Benefícios que venham efetivar a compra de produtos ou contratação de serviços.

www.apm.org.br/clubedebenefi cios
Confi ra neste endereço as unidades participantes 

e as condições para usufruir dos benefícios.
Acesse AgorA mesmo

informática para pagamento à vista ou em 
até 3 vezes sem juros.
localização: São João da Boa Vista

YOUCREATE
De 10% a 15% de desconto em logo, kit 
papelaria, web programação (até 5 páginas) 
e website layout.
localização: nacional (compra online)

instrumentos musicAis
PLAYTECH
De 5% a 10% de desconto na compra de 
qualquer instrumento musical, acessórios ou 
equipamentos de áudio profi ssional. Além 
desse desconto, não é cobrado o frete de 
entrega nas compras acima de R$ 199.
localização: nacional (compra online)

INTERCÂMBIO
3RA
Agência com total enfoque no Canadá 
(especialização em Vancouver) oferece aos 
associados APM e seus dependentes até 
20% de desconto. 
localização: São Paulo

JoiAs e AcessÓrios 
MURAKAMI JOIAS
Joias com planos especiais: 20% de 
desconto em até 10 vezes sem juros; no 
pagamento a vista, mais 10% de desconto – 
exceto nas promoções. 
localização: Presidente Prudente

SEIKO JOIAS
10% de desconto em bolsas, relógios e 
óculos de sol ou grau, além de 20% em joias.
localização: Presidente Prudente 

LAZer & entretenimento
BILHETERIA.COM
De 10% a 50% de desconto em um hotsite 
exclusivo para associado da APM.
localização: nacional (compra online)

MOZARTEUM BRASILEIRO
10% de desconto na aquisição 
de assinaturas da Temporada Internacional 
2014, 15% de desconto na compra 
de ingressos avulsos em todos os 
concertos da Temporada Internacional e 
20% de desconto na compra de ingressos 
para grupos.
localização: São Paulo

LOCAÇÃO DE VEÍCULOS
ALUGUE BRASIL
20% de desconto.
localização: consulte unidades
NOSSA REDE 

15% de desconto independentemente do 
veículo ou prazo de locação.
localização: Presidente Prudente

restAurAntes & BeBidAs
CERVEJARIA NACIONAL
10% de desconto sobre o valor total, um 
chope ou sobremesa durante o 
almoço (servido sextas e sábados, das 12h às 
17h) e promoção especial para aniversariantes 
(nas comemorações de segunda a quinta, 
com 10 pessoas, os convidados ganham 
um chope de entrada de 110 ml, e o 
aniversariante ganha um bolo brownie).
localização: São Paulo

ELEMENTAR.COM
5% de desconto em todos os produtos da 
loja e mais 5% de desconto nos pagamentos 
com boleto ou débito.
localização: nacional (compra online)

ESTAÇÃO LEOPOLDINA PARRILLA
10% de desconto no valor total da conta.
localização: São Bernardo do Campo

O BEDUINO
10% de desconto nas refeições do sistema 
por quilo.
localização: Santos

PAGANINI – CASA FLORA
10% nas compras acima de R$ 300 em 
produtos.
localização: compra por telefone

PENÍSULA VINHOS
12% de desconto em todos os vinhos do site 
para os associados da APM. Frete gratuito 
para São Paulo e capital.
localização: compras por telefone

PRESIDENTE RESTAURANTE BAR
10% de desconto no total da conta e café 
expresso cortesia.
localização: São Bernardo do Campo

serviços
BUFFET ARTE MAIS CULINÁRIA
Buff et especializado em eventos como 
festas infantis, debutantes, casamentos, 
temáticas, chás de bebê, confraternizações, 
entre outros eventos. Oferece 10% de 
desconto em todos os produtos e serviços.
localização: São Paulo

DOC BRASIL
20% de desconto nos serviços de 
digitalização de documentos, prontuários, 
laudos e exames. 
localização: Bauru e São José do Rio Preto

HOME GRÁFICA
15% de desconto na criação de peças 
publicitárias, impressão de serviços 
gráfi cos (gráfi ca rápida e off set), 
impressão em pequenos e grandes 
formatos e impressão em lona (faixas, 
banners e painéis).
localização: Campinas

PROTEGELAR
Associados APM pagam R$ 60 e ganham 
R$ 200 de bônus nos serviços.
localização: Birigui

uso pessoAL
BASICO.COM
20% de desconto em todos 
os produtos do site.
localização: nacional (compra online)

EMPÓRIO SAPATOS
15% de desconto nas compras à vista, 
em cheque ou dinheiro, de qualquer 
produto da loja. 
localização: Mogi Mirim

ESPAÇO BRANCO
10% de desconto nas lojas físicas e online, 
em todas as formas de pagamento.
localização: físicas (consulte unidade) e 
nacional (compra online)

FASCAR
5% de desconto nas lojas físicas e 
online. Ganhe bônus de desconto ao se 
cadastrar no clube.
localização: físicas (consulte as 
unidades) e nacional (compra online)

ROSANE GAUSS
15% nas compras à vista.
localização: Avaré

STYLLO FATAL
10% de desconto na compra de produtos 
realizada pela Fanpage, e 20% nas 
compras em domicílio.
localização: Santos

veÍcuLos
AUTO MECÂNICA SASSO
10% de desconto na prestação de 
serviços e peças para veículos de todas as 
marcas. 
localização: Jales

CAMELO PNEUS
Associado APM tem 10% de desconto em 
todo o setor de peças nos pagamentos à 
vista e em até 3 vezes.
localização: Mococa

JoiAs e AcessÓrios
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A nutróloga e dermatologista Rosane Maria Jorio No-
gueira é frequentadora assídua da APM. Associada há mais 
de 30 anos, ela elogia boa parte dos serviços oferecidos pela 
entidade, incluindo o auxílio do departamento de Previdên-
cia & Mutualismo em questões relativas à aposentadoria. 

De acordo com a médica, os cursos de Nutrologia, 
promovidos pela APM, servem para estimular a atua-
lização de muitos profi ssionais. “Conheço quase todo 
mundo na entidade e sempre fui muito bem recebida, 
assim como os demais associados e visitantes. Meu es-
poso costuma dizer que só montei meu consultório no 
Centro de São Paulo porque fi ca exatamente ao lado 
do prédio da APM. A verdade é que aqui me sinto pro-
tegida e, em caso de dúvida, vou direto na fonte.”

eu uso
eu Aprovo

roSaNe Maria Jorio NoGUeira

especialidade: Dermatologia 
e Nutrologia 
naturalidade: Rio de Janeiro/RJ
gradu ação: Faculdade de 
Medicina de Pouso Alegre
Ano de formação: 1983
cidade onde atua: São Paulo
Associado desde: 1986
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Sistemas de cirurgia igualitários e em grande escala

Existem atualmente grandes disparidades no 
acesso à cirurgia segura e essencial ao redor do 
mundo. O peso global de doenças passivas de 
intervenção cirúrgica, como traumas, câncer e 
outras complicações de nascença, é signifi cati-
vo e crescente. Há uma escassez generalizada 
de apoio político, alocação de recursos fi nan-
ceiros e mecanismos políticos para criar siste-
mas de cirurgia igualitários e em grande escala.

No Brasil, a falta de cirurgia e anestesia de 
alta qualidade e de padrões similares demons-
tra a grande disparidade entre os vários estados 
e chama a atenção para o fato de que milhões 
de brasileiros ainda não têm acesso a estes 
serviços, enquanto outros têm. Para debater o 

tema, a Comissão Lancet para Cirurgia Global 
promove o Encontro Regional da América Lati-
na, em São Paulo, no dia 19 de agosto.

Com a presença de importantes autoridades 
da área da Saúde, o evento tem como tema 
central “A Importância da Cirurgia e Anestesia 
Seguras em Saúde Pública: Como Melhorar o 
Custo-Benefício” e discutirá pontos como o en-
tendimento da demografi a médica brasileira e 
o papel das missões humanitárias e dos centros 
de excelência.  

Entre outros pontos, o evento pretende ca-
racterizar a função de procedimentos cirúrgi-
cos essenciais nos sistemas de saúde e identi-
fi car os obstáculos que impossibilitam a exis-
tência de um tratamento de saúde igualitário 
e de qualidade. Também propõe esclarecer a 
posição dos governos, órgãos internacionais, 
instituições acadêmicas e ONGs.

Com o objetivo de fortalecer os sistemas 
de saúde e incluir os cuidados cirúrgicos es-
senciais na agenda global de saúde e desen-
volvimento, a Comissão Lancet é formada 
por um time multidisciplinar de especialistas, 
apoiados por um secretariado internacional. É 
ligada ao “The Lancet”, uma das mais impor-
tantes publicações científi cas na área médica, 
que organiza comissões para informar e dire-
cionar mudanças políticas. (Beatriz Falcão).

Programação do evento
19 de agosto de 2014 – das 8h30 às 17h30

7h30 – 9h 
Credenciamento e 

Cerimônia de Abertura

9h – 9h30 
O Sistema Brasileiro de 

Cirurgia na Saúde Pública

9h30 – 9h50 
Anestesia na Universidade: 

Presente e Futuro

10h – 14h20 
Sessão I - A Comissão 

Lancet de Cirurgia Global

14h20 – 16h15 
Sessão II - Centros de 

Excelência e Centros de Baixo 
Recursos: Migração Médica

16h15 – 17h 
Sessão III – Educação e 
Mercado de Trabalho

Local: Faculdade de Medicina da USP – av. dr. arnaldo, 455, São Paulo
mais informações e inscrições: regionalmeetinglancet.wordpress.com



Julho de 2014 – 35 Revista da APM

APM e Secretaria da Saúde no 
combate à mortalidade infantil

Segundo mapeamento feito pela Secre-
taria de Estado da Saúde de São Paulo, 
mesmo com a redução nos últimos anos, os 
índices de mortalidade infantil no estado 
ainda continuam altos. Com o objetivo de 
melhorar o cenário, a Secretaria e a Asso-
ciação Paulista de Medicina irão trabalhar 
juntas no desenvolvimento de protocolos 
viáveis de serem implantados. 

A intenção é diagnosticar precocemente e 
tratar as más formações congênitas, princi-
palmente cardiopatias. De acordo com Nelson 
Yatsuda, assistente técnico de Planejamento 
em Ações de Saúde e coordenador do Grupo de 
Planejamento e Avaliação da Coordenadoria de 
Regiões, da Secretaria de Saúde, a APM poderá 
colaborar bastante, já que congrega conheci-
mento específico por meio de seus departa-
mentos e comitês científicos.

Para Paulo Manuel Pêgo Fernandes, di-
retor Científico da APM, é possível colocar 
ações em prática ainda esse ano. “Diante da 
suspeita de uma cardiopatia congênita, os 
médicos deverão realizar um ecocardiogra-
ma. Caso a maternidade não disponibilize, 
um aparelho deverá ser levado ao local ou 
a criança deverá ir a um hospital que faça o 
procedimento”, sugere.

Parceria pretende 
diagnosticar e 
tratar cardiopatias 
congênitasB
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diversão garantida na 
Festa Junina da aPM

Associados, familiares, colabo-
radores e convidados participaram 
da tradicional Festa Junina no Clu-
be de Campo da Associação Pau-
lista de Medicina, na Serra da Can-
tareira, em 14 de junho. Pela pri-
meira vez, a festa foi organizada 
pela Sede Campestre da APM, sob 
responsabilidade do diretor Social 
Alfredo de Freitas Santos Filho.

Outra novidade foi a 
Let´Band, que apresentou re-
pertório com ritmos dos anos 
1970, 80 e 90, além de música 
sertaneja e típica. A dança de 
quadrilha foi o momento mais 
aguardado por todos. O evento 
reuniu mais de mil pessoas e, 
mais uma vez, o animador Ja-
maica divertiu os convidados. 

totVS desenvolve aplicativo em parceria com aPM
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Pensado para facilitar e organizar de manei-
ra efi ciente a rotina de um consultório médi-
co, o aplicativo App S1 Saúde Touch possibilita 
acompanhar a movimentação de pacientes em 
tempo real e acessar prontuários. Os dados são 
armazenados em nuvem, permitindo acesso a 
qualquer hora e lugar.

O diretor de Marketing da APM, Nicolau 

D’Amico Filho, ressalta a importância de usar 
os diferentes canais para se comunicar com o 
profi ssional da Saúde. “Ao mesmo tempo em 
que temos profi ssionais que não abrem mão 
do papel e caneta, são milhares que buscam 
a facilidade que a tecnologia proporciona. O 
aplicativo representa um importante apoio na 
rotina do médico”.

Durante o evento de 
lançamento do aplica-
tivo, André Bretas, di-
retor Série 1 da TOTVS, 
declarou que, “por meio 
da APM, damos o pon-
tapé inicial a um seg-
mento que exige agili-
dade”. Com proposta 
intuitiva e simples de 
navegar, o aplicativo 
será vendido ao asso-
ciado APM em condi-
ções especiais.

Além de comidas 
e bebidas típicas, 
a fogueira gigante 
ajudou a criar a 
atmosfera da festa
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Diretores da 
APM participaram 

do lançamento
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Continua impasse 
sobre dívida do ISS

Recentemente, a comissão de médicos de São 
Paulo formada em 2013 para discutir com a Prefei-
tura a dívida decorrente de mudanças na cobran-
ça do Imposto Sobre Serviços (ISS), contraída por 
grande parte dos profissionais da categoria, vol-
tou a se reunir com autoridades municipais. 

O encontro com o secretário municipal da 
Saúde, José de Filippi Junior, e Eurípedes Bal-
sanufo Carvalho, também da secretaria, teve o 
intuito de mostrar os prejuízos para médicos e 
pacientes e pedir ajuda na elaboração de docu-
mento que permita rever as cobranças.

“Estamos na expectativa de entrar no Pro-
grama de Recuperação Fiscal (Refis). É preciso 
entender que não vamos deixar de pagar a dí-

vida, mas pedimos a revisão da 
cobrança retroativa de 

cinco anos, além dos ju-
ros e da correção 
monetária. A 

nosso ver é ina-
dequada e surgiu 

depois que fomos 
desenquadrados da 

modalidade uniprofissio-
nal”, afirma Mara Edwirges 

Gândara, diretora de Eventos da 
Associação Paulista de Medicina (APM).

APM acompanha posse 
da nova diretoria do Simesp

Eleita com 95% dos votos válidos, a chapa 
“Trabalho, Saúde e Luta” do Sindicato dos 
Médicos de São Paulo (Simesp) tomou posse 
no início de junho e começou as atividades 
(gestão 2014-2017) no dia 18. A nova dire-
toria executiva propôs renovação de muitos 
dirigentes, o que inclui cinco médicos com 
menos de 35 anos e praticamente metade 
dos cargos oferecidos a mulheres.

Florisval Meinão, presidente da Associa-
ção Paulista de Medicina (APM), acompa-
nhou a posse e ressaltou a importância do 
sindicato para a trajetória da Medicina em 
São Paulo. Eder Gatti, presidente eleito do 

Simesp, afirmou que a nova gestão, embo-
ra bastante reformulada, manterá o com-
promisso das anteriores. 
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Programa foram os 
primeiros latino-
americanos a 
receber o prêmio

Reformulada, nova diretoria manterá 
os compromissos anteriores

Programa Agita São Paulo 
recebe prêmio internacional

Durante o Congresso Anual do Colé-
gio Americano de Medicina do Esporte 
(ACSM), que aconteceu de 27 a 30 de maio 
em Orlando, nos Estados Unidos, Sandra 
Marcela Mahecha Matsudo e Victor Keihan 
Rodrigues Matsudo, idealizadores do Pro-
grama Agita São Paulo, receberam o “Cita-
tion Award”, honraria conferida a cientistas 
na área das Ciências do Esporte.

Esta foi a primeira vez que o “Citation 
Award” foi entregue a dois latino-americanos 
e a um casal. Lançado em 1996, o Programa 
que busca incentivar a prática da atividade 
física e ampliar o conhecimento sobre os be-
nefícios de uma vida ativa se transformou em 
Agita Mundo e já está presente em 72 países, 
contando com 360 instituições parceiras, en-
tre elas a Associação Paulista de Medicina.
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disponíveis as novas 
edições da SPMJ e da d&t

As novas edições das revistas científicas da APM, São Paulo Me-
dical Journal – Evidence for Healthcare e Diagnóstico & Tratamento, 
já estão disponíveis para leitura em seus aplicativos próprios para 
tablets e smartphones iOS  e Android.

A D&T também está disponível na base de dados Lilacs. Já a SPMJ, 
revista bimestral bilíngue, é uma das publicações médicas mais antigas 
do país. Está indexada nas principais bases de dados, como o Institute 
for Scientifi c Information (ISI), considerada a melhor do mundo. 

doutor Cidadão em ação: 
projeto fi naliza visitas de 2014

Iniciado neste ano, o projeto levou informa-
ção, afeto e alegria a crianças de diferentes fai-
xas etárias e regiões da capital paulista. As últi-
mas visitas ocorreram no Projeto de Incentivo à 
Vida (PIVI), zona norte, e no Núcleo José Carlos 
do Patrocínio, zona leste de São Paulo. “O que 
está sendo falado aqui reforça o trabalho que 
desenvolvemos na entidade. Para faixas etárias 
até 7 ou 8 anos, é na brincadeira que se desen-
volve o cotidiano”, disse o pedagogo Alberto 
Eduardo Rego Lins, presidente do PIVI.

“A educação é a melhor maneira de promo-
ver a prevenção. Deixamos o ambulatório e as 
salas de aula para trazer informação a um pú-
blico que lidamos no dia a dia. Para os alunos, 
é um choque de realidade e contribui para a 
humanização”, disse Lígia de Fátima Nobrega 
Reato, professora titular de Hebiatria da Facul-
dade de Medicina da Fundação ABC que, na vi-
sita ao Núcleo José Carlos do Patrocínio, levou 
alunos para orientarem sobre HPV e bullying.

Santos e Suzano recebem 
Música nos Hospitais

As apresentações de junho do Programa 
Música nos Hospitais, realizado há 11 anos 
pela APM em parceria com a Sanofi  e apoio do 
Ministério da Cultura, ocorreram na Irmanda-
de da Santa Casa da Misericórdia de Santos e 
no Hospital Auxiliar de Suzano do Hospital das 
Clínicas da Universidade de São Paulo. 

Para 2014, o programa intitulado “Raízes 
do Brasil” apresenta obras de nomes im-
portantes da música brasileira: Heitor Villa-
Lobos, Camargo Guarnieri, Carlos Gomes, 
Luiz Gonzaga, Jackson do Pandeiro, Chi-
quinha Gonzaga, Ernani Aguiar, Ronaldo 
Miranda e Chico Buarque.

Música brasileira 
é a base das 

apresentações de 
2014 da orquestra 

do limiar 

crianças aprendem noções básicas de higiene
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Luis ricardo silva vinhaes – o cRM exige 
que, para a abertura de uma clínica médica, 
os sócios sejam médicos ou pode ser 
uma pessoa com formação diversa?
Para abertura da empresa será necessário 
pelo menos um médico. Desta forma, 
o ISS será de 2% sobre cada nota emitida. 
Impostos federais  
14,33%, divididos da seguinte forma:
Pis (0,65%) e Cofi ns (3%) do faturamento 
total do mês, pagos mensalmente;
CSLL (2,88%) e IRPJ (4,80%) do faturamento 
total do mês, apurados mensalmente 
e pagos trimestralmente;
ISS (2%) sobre cada nota emitida.

stephanie catarine carqueijo de castro – 
Gostaria de saber se há diferença na 
tributação de pessoa jurídica de serviços 
médicos e de diagnóstico. Sou radiologista 
e farei parte de empresa com clínicos.
Não há diferença entre ambas. A tributação 
paga será a mesma.

Aline Zacarias – Eu sou residente, mas no regime 
de estágio (logo, não recebo benefício fi nanceiro). 
Para me sustentar, dou plantões em hospitais 
e recebo no famoso regime de “caixa 2”. Estou 
preocupada porque não tenho vínculo com 
nenhum hospital clT e estou com medo de cair 
na malha fi na. O que faço? Abro empresa para ser 

pessoa jurídica?
Para não correr risco de 
ter problemas com seu 
Imposto de Renda, 
o correto a ser feito 
é a abertura de uma 
pessoa jurídica. 

Ana Luiza serra 
moura correia - Sou 
médica e possuo vínculo 
público federal. Gostaria de 
abrir fi rma jurídica com uma 
colega médica, também com vínculo 
federal, para prestar serviço. Fomos 
informadas que não podemos ter parte 
majoritária, porém como seremos duas há 
o impedimento. É necessário haver sempre 
a presença do administrador? Pode ser um 
terceiro não médico? 
O recomendado é outro médico, pois o ISS 
fi ca trimestral no valor aproximado de R$ 
82,14 por sócio. Caso o administrador não 
seja médico, descaracteriza a categoria 
uniprofi ssional. Dessa forma, o ISS 
fi ca em 2% sobre cada  nota emitida.

Para não correr risco de 
ter problemas com seu 

Sou 
médica e possuo vínculo 
público federal. Gostaria de 
abrir fi rma jurídica com uma 
colega médica, também com vínculo 
federal, para prestar serviço. Fomos 
informadas que não podemos ter parte 
majoritária, porém como seremos duas há 

informAções
E-mail: comunica@apmcorp.org.br

consultoria: AGl contabilidade

dÚVidaS CoNtÁBeiS
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Presidente da aPM 
analisa Saúde em SBC

A convite da diretoria da Regional de São 
Bernardo do Campo da Associação Paulista 
de Medicina, o presidente da APM, Floris-
val Meinão, e o ex-presidente do Conselho 
Regional de Medicina do Estado de São 
Paulo (Cremesp), Renato Azevedo Júnior, 
apresentaram um panorama da Saúde aos 
associados da região em meados de junho. 

Discutiram os principais temas do mo-
vimento médico tanto na esfera pública 
quanto na privada. Meinão reforçou que as 
recentes conquistas na saúde suplementar 
resultam de muita negociação das entida-
des com as operadoras, mas apontou ser 
necessário dar continuidade aos esforços 
no sentido de diminuir a enorme defasa-
gem dos honorários médicos, assim como 
reajuste geral dos demais procedimentos. 
Também questionou o comprometimento 
da Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) com médicos e pacientes. Na esfera 
pública, debateram sobre a inefi cácia do 
Mais Médicos e apontaram o baixo fi nan-
ciamento do Sistema Único de Saúde (SUS) 
como principal problema a ser combatido. 

ribeirão Preto recebe 
Congresso Paulista de MFC

Entre os dias 13 e 16 de novembro, a Associa-
ção Paulista de Medicina de Família e Comuni-
dade (APMFC) promove o V Congresso Paulista 
de Medicina de Família e Comunidade, que terá 
como tema “O futuro da estratégia de Saúde da 
Família na organização da rede de atenção à Saú-
de do estado de São Paulo”, em Ribeirão Preto.

O Congresso irá oferecer cursos e ofi cinas 
temáticas com abordagem familiar, grupos 
Ballint, hanseníase e saúde mental. Todo o 
evento ocorrerá em seis salas com programa-
ções concomitantes. Consulte o site www.con-
gressoapmfc.com.br para mais informações.

São José do rio Preto une Medicina ao Futebol

Piraju promove 
chá benefi cente

Com o objetivo de auxiliar o hospital da 
cidade, a Associação Paulista de Medicina 
(APM) – Regional Piraju convida a todos 
para seu chá benefi cente. O evento ocorre-
rá em 6 de agosto, das 15h às 17h, no Hotel 
Beira Rio, que também apoia a ação. O ho-
tel fi ca na Rua Augusto Garcia, Vila Tibiriçá, 
e a entrada custa R$ 40.

Temas do 
movimento 

médico foram 
debatidos

A Sociedade de Medicina e Cirurgia de São 
José do Rio Preto, Regional da APM, une as 
paixões pelo Futebol e pela Medicina com o 
Campeonato Mundial de Futebol de Equi-
pes Médicas, que acontece entre 6 e 12 
de julho em Natal (RN), com apoio 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte e do SESI.

As equipes são de 16 paí-
ses: Austrália, Áustria, Bielo-

Rússia, Brasil, República Tcheca, Alemanha, 
Grã Bretanha, Hungria, Lituânia, Rússia, 
Coreia do Sul, Espanha, Suécia, Ucrânia, 
Estados Unidos e Venezuela. Além do 

campeonato, há uma programação 
científi ca voltada especialmente para 
os participantes, com a maior parte 
dos temas sobre Medicina Esportiva. 
Dos 16 países, 9 contribuirão com 
palestras.

Sô
ni

a 
M

ac
ed

o



Julho de 2014 – 41 Revista da APM

Curso Multiprofissional em 
Cuidados Paliativos, em Campinas

A Sociedade de Medicina e Cirurgia de 
Campinas (SMCC), Regional da APM, sedia, 
de 22 a 30 de agosto (às sextas e sábados), 
o Curso Multiprofissional em Cuidados Palia-
tivos. A programação abordará temas perti-
nentes, com palestras que ocorrerão durante 
manhã e tarde.

As inscrições podem ser feitas pelo  
cientifico@smcc.com.br e custam R$ 200 para 
médicos sócios, residentes, estudantes de Me-
dicina e outros profissionais. Para médicos não 
sócios, o investimento é de R$ 400.

Santos: Projeto 
Cuide-se Doutor

A série de palestras do Projeto “Cui-
de-se, Doutor!”, realizadas pela Regio-
nal de Santos da APM, abordou o tema 
“Saiba como você funciona: Introdução 
à PNL - Programação Neurolinguística” 
no dia 26 de junho.

O objetivo das palestras é oferecer aos 
participantes oportunidades de descobrir 
suas habilidades, forças e também fra-
quezas. A intenção é gerar o autoconhe-
cimento, a autoestima e, principalmente, 
fortalecer o emocional para conquista de 
resultados. Os próximos eventos ocorrem 
em 25/7, 29/8, 26/9, 31/10 e 28/11.

Festas Juninas animadas 
em Andradina e Franca

Comidas e canções típicas, decoração 
que misturou elementos caipiras e Copa 
do Mundo e muita animação. A Festa Ju-
nina da APM Andradina, realizada em 7 
de junho, reuniu associados e familiares 
em uma importante e divertida confra-
ternização. Mais de 130 pessoas partici-
param e a música ficou por conta do san-
foneiro Gonzaga.

Realizada no mesmo dia, a festa do 
Centro Médico de Franca, Regional da 
APM, transformou o local em um grande 
arraial. Brincadeiras como Pesca e Acer-
tar a Boca de Palhaço divertiram os con-
vidados. Quentão, vinho quente, pipoca, 
doces, bolos, cachorro quente e pastel 
também não faltaram. 

Próximo evento ocorre em julho

Arraiá de 
Andradina reuniu 
130 pessoas

Muita animação 
em Franca
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depArtAmento cuLturAL - entrAdA frAncA 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Agenda sujeita a alterações

eXPOSiÇÃO 
GReGÓRiO GRUbeR
Até 12 de setembro de 2014 

local e horário: 8º andar, das 10h às 20h, de 
segunda a sexta-feira – entrada franca 

PinACOteCA DA APM
Entre os anos 1940 e 50, formou-se na APM 
rara coleção de obras de consagrados artistas 
modernistas. Nomes como Tarsila do Amaral, 
Di Cavalcanti, Lasar Segall, Anita Malfatti, 
Cândido Portinari, José Pancetti, Rebolo, 
Bonadei, Flávio de Carvalho, Volpi, Graciano, 
Mario Zanini, entre outros, incorporam o 
acervo da Pinacoteca da APM. 
local e horário: 8º andar, das 10h às 20h, de 
segunda a sexta-feira – entrada franca 

aGeNda CUltUral

CHÁ COM CineMA 
07 de agosto - 14h – Auditório da APM – 
Entrada Franca
AMoR DA MINhA vIDA
EUA, 1940. 83 min, Comédia. 
Direção: Henry Codman Potter
Elenco: Fred Astaire e Paulette Goddard
Dois trompetistas disputam o amor de uma 
garota, ao mesmo tempo em que tentam 
entrar para a banda de Artie Shaw.

MÚSiCA nOS HOSPitAiS
Desde 2004, o Programa “Música nos 
Hospitais” já levou seus acordes a pacientes, 
familiares, médicos e profi ssionais de saúde 
em 57 hospitais. Foram 22 cidades visitadas e 
146 concertos realizados, benefi ciando mais 
de 40 mil pessoas.
PRoGRAMAÇÃo 
13/08 – quarta-feira, às 12h
Irmandade da Santa Casa de Misericórdia 
de São Paulo
Rua Dr. Cesário Motta Júnior, 112, 
Vila Buarque, São Paulo/SP
Capela do Hospital
27/08 – quarta-feira, às 14h
Hospital de Reabilitação de Anomalias 
Craniofaciais da Universidade de São Paulo 
(Centrinho)
Rua Silvio Marchione, 3-20 – 
Vila Universitária, Bauru, São Paulo/SP
Recepção do Ambulatório

Gregório Gruber, Elevado, 2010 
Assemblage,  60 x 80 cm
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AULAS COM HORA MARCADA 
Piano – Prof. Gilberto Gonçalves 
Segundas ou sextas-feiras: duração de 60 
minutos 
Valor mensal: R$ R$ 140 (associados) e R$ 470 
(não associados)
Língua Francesa – Profa. Selma Vasconcellos 
Aulas com hora marcada: duração 
de 1h de aula 
Valor mensal: R$ 180 (associados) e R$ 360 
(não associados)
Informações, das 10h às 19h, (11) 3188.4304 |  
Email: pinacoteca@apm.org.br 
Estacionamento no local – Rua Francisca 
Miquelina, 67 
Acompanhe a programação cultural no site: 
www.apm.org.br (Espaço Sociocultural)

Cine Debate
15 de agosto – 19h – Auditório da APM – 
Entrada franca
OS MENINOS DA RUA PAULO
HUNGRIA / EUA, 1969. 110 min, drama. 
Direção: Zoltán Fábri
Elenco: Mari Töröcsik, Sándor Pécsi 
e László Kozák
Dois grupos de meninos das ruas de Budapeste 
que, em disputa pela posse de um terreno 
baldio, resolvem brincar de guerra e têm o 
mesmo triste resultado.
Debate: A luta pelo poder está presente em tudo
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ClaSSiFiCadoS

AluGA-SE sala comercial no Ed. Royal Offi  ce, Av. 
Brig. Luiz Antônio, 3421, 6º andar, sala 613. Ótima 
localização, vista para Parque do Ibirapuera. Prédio 
com total infraestrutura de recepção e monitora-
mento por câmeras. 36 m², 2 banheiros, infra para 
ar-condicionado, vaga garagem. Fones: (11) 3287-
1066 / 98181-2319, com Marlene.

AluGA-SE sala comercial para atendimento médi-
co, mobiliada. Av. Faria Lima, Pinheiros. Fones: (11) 
3813-0077 / 99939-2032, com Aline.

AluGA-SE sala por período em clínica de alto pa-
drão, em frente ao Hospital São Luiz. Fone: (11) 
2501-7999, com Renata.

AluGA-SE sala na Av. Brigadeiro Faria Lima, Pinhei-
ros. Pequena e totalmente reformada. Contato: ma-
riahdonna@gmail.com.

AluGA-SE conjunto de 45 m², na Rua Vieira de Mo-
raes, 420, cj. 51, Campo Belo, SP. R$ 2.200 (aluguel) 
+ R$ 376 (condomínio) + IPTU. Vaga de garagem. 
Visitas com o administrador do prédio ou com o pes-
soal da portaria. Fone: (11) 99767-5000, com Hans.

AluGA-SE vaga para sublocação em consultório 
de alto padrão, na R. Mato Grosso, 306 (atrás cemi-
tério da Consolação). Período de 4 horas/semana, 
R$ 750/mês. Fone: (11) 2114-6042, com Laura, ou 
hmc1406@gmail.com.

AluGA-SE vaga para sublocação em consultório 
de alto padrão, Rua Emilio Mallet , 317, Tatuapé 
(ao lado do Hotel Meliá). Período 4 horas/semana, 
R$ 600/mês. Fone: (11) 2114-6042, com Laura, ou 
1314drmc@gmail.com.

AluGA-SE sala por períodos, na Vila Nova Concei-
ção (localização privilegiada). Consultório luxuosa-
mente mobiliado, sala de consulta, sala de secretá-
ria, sala de espera com som ambiente, sala de exa-
mes com maca e balança, copa com geladeira, café 
expresso e água, banheiros, wi-fi , ar-condicionado e 
manobrista. Fone: (11) 3845-2320.

AluGA-SE sala por período para ginecologista, pe-
diatra, neuropediatra e endocrinologista. Consultó-
rio nos Jardins (casa diferenciada). Fones: (11) 3889-
3800 / 3885-3875, com Maria José.

AluGA-SE sala em consultório dermatológico 
(período de 4 horas), de segunda a sábado, no 
Ipiranga, 500 m do Museu. Preferência por Endo-
crinologia, Reumatologia, Geriatria, Cardiologia. 
Secretária, internet, telefone, ar-condicionado, 
agendamento eletrônico, café e documentação ok. 
R$ 550 (período/mês).  Fone: (11) 2273-2323, com 

Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o e-mail 
classifi cados@apm.org.br ou fax (11) 3188-4369. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

sALAs e perÍodos – ALugA-se Tatiane, ou dralucianaduran@gmail.com.

AluGA-SE sala para consultório, na Rua Pedro de 
Toledo.  Amplo sobrado com total infraestrutura, 
wc privativo e estacionamento. Mensal ou período. 
Fone: (11) 5579-3561, com Bianca. 

AluGA-SE conjunto para consultórios na Av. 
Paulista, 726 (entre Av. Brigadeiro e R. Eugênio 
de Lima). 70 m²: recepção, 2 consultórios, 2 ba-
nheiros, sala para exames e copa. Possibilidade 
de locação com móveis. 1 ou 2 vagas de garagem, 
prédio com portaria 24 h. Fones: (11) 3283-3436 / 
97288-6132, com Fernanda.

AluGA-SE conjunto comercial novo (4º andar), 
com 56 m², 2 banheiros, 1 vaga de garagem, forro de 
gesso. Rua Borges Lagoa, Villa Clementino, em fren-
te Hospital do Rim e Hipertensão. R$ 3.500. Fone: 
(11) 99970-6520, com Wanderlei.

AluGA-SE sala ou período em clínica de alto padrão, 
com total infraestrutura, secretária, estacionamento, 
tel/fax, ar-condicionado. Em funcionamento com der-
matologista. Fone: (11) 3813-7872, com Jucineia.

AluGA-SE sobrado na Av. Brigadeiro Luis Antônio, 
4.178 (próximo Av. Brasil). Parcialmente mobiliado e 
adaptado para clínica ou escritório. Parte superior: 
4 salas e 2 banheiros; parte inferior: recepção, salas 
de espera e de exame, 1 banheiro, copa e cozinha 
com  geladeira e fogão. Fones: (11) 5052-2223 / 5051-
2099, com Luis.

AluGA-SE conjunto de alto padrão em edifício 
comercial, sala 16, 40 m², 2 banheiros, vaga de ga-
ragem 24 horas, piso porcelanato, forro de gesso, 
ar-condicionado para 4 pontos – dividido em 02 
consultórios e recepção. Rua Conselheiro Saraiva, 
306, sala 16, Metrô Santana. Fone: (11) 97545-
4503, com Rosa.

AluGA-SE conjunto para consultório de alto 
padrão, no belo Medical Center, de Campo Belo 
(Hospital Oswaldo Cruz e Laboratório Fleury). Na 
Av. Vereador José Diniz, 3457, próximo ao Shop-
ping Ibirapuera. Fone: (11) 5049-0366 / 99971-
3232, com Zuleika.

AluGAM-SE períodos de 4h/semanais para qual-
quer especialidade em consultório de alto padrão, 
em Higienópolis, no centro médico mais tradicional 
do Bairro (R. Itacolomi, próximo R. Sergipe). Salas 
recém-reformadas, secretária, WC, café, wi-fi , ge-
ladeira, prontuário eletrônico e demais estruturas 
inclusas. R$ 600. Fone: (11) 99955-3565, com Milton, 
ou miltonorel@yahoo.com.br.

AluGAM-SE períodos em salas para: psicopeda-
gogos, fonoaudiólogo, acupunturista, homeopata. 
Consultório nos Jardins (casa diferenciada). Fones: 
(11) 3889-3800 / 3885-3875, com Maria José.

AluGAM-SE salas e/ou períodos em consultório 
nos Jardins, 4 quadras do metrô Consolação. So-
brado, salas equipadas com total infraestrutura, 
wi-fi, ar-condicionado, faturamento, prontuário 
eletrônico, documentação ok, funcionários de 
recepção e faxineira. De segunda a sábado. Fone: 
(11) 99175-8707, com Daniel.

AluGAM-SE salas de segunda a sábado (períodos 
de 4h), ótimo padrão, modernas, região Paraíso 
(fácil acesso Av. Paulista). Recepcionista, SAC, 
wirelles, ar-condicionado, coffee, portaria com 
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segurança, manobrista, ampla área verde. Fone: 
(11) 96470-5538, com Luciana.
 
ALUGAM-SE salas em clínica (períodos), padrão di-
ferenciado, andar alto com vista para os Jardins. To-
tal infraestrutura, secretária, ar-condicionado, inter-
net, telefone, vallet. Rua dos Pinheiros, 498 - cj. 152 
- próximo a Av. Brasil - F.: 11 2309-4590 / 99611-7553
 
ALUGAM-SE salas em clínica de Endocrinologia, 
Rua Joaquim Floriano, Itaim Bibi. Alto padrão, há 
6 anos, com fluxo de 2 mil pacientes/mês. Salas in-
formatizadas, ar-condicionado, estacionamento e 
secretarias. Somente para profissionais da área de 
saúde. Fone: (11) 3167-1165, com Aguida.
 
ALUGAM-SE consultórios por período ou inte-
gral. Sala com banheiro próprio para ginecolo-
gista, excelente infraestrutura e documentação  
ok. Prédio ao lado metrô Vergueiro. Fone: (11) 
98326-4505, com Elizabeth, ou contatovergueiro@ 
csintegrada.com.br.
 
ALUGAM-SE consultórios por período ou inte-
gral, decorados e excelente infraestrutura. Pré-
dio ,novíssimo ao lado metrô Sumaré. Fone: (11) 
98326-4505, com Elizabeth, ou contatoscarfrei-
re@csintegrada.com.br.
 
ALUGAM-SE salas em clínica médica de alto pa-
drão no Tatuapé, próximo Praça Silvio Romero. 
Infraestrutura ampla e completa, secretária, 
ar-condicionado, internet, telefone, estaciona-
mento no local. Fones: (11) 2098-0035 / 2097-
9200 / 2091-8839, com Carlos.
 
ALUGAM-SE salas e consultórios. Ideal para re-
dução de custos sem perder foco no negócio. Se-
cretárias, limpeza, salas mobiliadas, organização. 
Próximo metrô Paraíso. Rua Cubatão, 86, 11º andar. 
Fone: (11) 99268-2575, com Ricardo.
 
ALUGAM-SE períodos em consultório. 2 salas alto 
padrão com 80 m², ótima localização, Rua Clélia, 
Pompeia. Para Cirurgia Plástica, Endocrinologia, 
Dermatologia. Fones: (11) 3672-0909 / 98346-9881, 
com Fatima.
 
ALUGAM-SE salas e/ou períodos no Brooklin, para 
Cardiologia, Clinica Médica, Nefrologia, Gastro-
enterologia, Nutricionista, Geriatria, Neurologia 
e demais especialidades. Av. Vereador José Diniz, 
1.340, Santo Amaro. Fone: (11) 5041-9649, com 
Maria Margareth.
 
ALUGAM-SE períodos e/ou dias em clínica próxima 
à EPM (Escola Paulista de Medicina). Rua Borges La-
goa, 1.065. Ótimo padrão, 110 m², wi-fi, secretárias 
das 8h às 22h, garagem, ar-condicionado, café. Con-
domínio incluso. Fones: (11) 2365-5980 / 2365-5981, 
com André.
 
ALUGAM-SE salas (mensal ou avulso) em consul-
tório (sobrado) na região do Campo Belo. Total 
infraestrutura, secretária, telefone, internet e fa-
xineira. Mais informações ou acesso a fotos, favor 
contatar clinica.celso.psi@hotmail.com. Fone: 
(11) 5542-0789.
 
ALUGAM-SE salas na Av. Maria Amália Lopes de 
Azevedo, 147, Tremembé, na zona norte de São Pau-
lo. Fones: (11) 3531-6651 / 98175-0502, com Pedro.
 
ALUGAM-SE salas por dia, inclusive fins de sema-
na. Clínica com ótima localização (400 m do futuro 
metrô Ibirapuera, Moema). Total infraestrutura, 
secretária, wireless, PABX, ponto de água, ar-
-condicionado, café, DVD, documentação ok, se-
gurança 24h, manobrista. Valor aluguel + condo-
mínio (mês), com utilização de 1 dia por semana: 
R$ 900. (contato??????)

 

IMÓVEIS – VENDE-SE
 
VENDE-SE terreno em Poços de Caldas, região 
alta, no Jardim Bandeirantes. Fone: (11) 98644-
1283, com Maria Madalena Marcondes, ou  
mariahdonna@gmail.com.
 
VENDE-SE apartamento no Ed. Beaux Arts Moe-
ma, próximo Parque Ibirapuera. Com 310m² úteis, 
decorado, planta quadrada com distribuição em 4 
amplas suítes (máster com 2 banheiros e 2 closets, 
home, living amplo e avarandado, com mármore, 
salas de almoço e jantar independentes, 5 gara-
gens demarcadas e dependência de empregada). 
Lazer com raia, fitness, salão festas e quadra. Se-
gurança 24h. R$ 5.100.000.  Fone: (11) 99221-7227, 
com Fernando ou Ana Paula.
 
VENDE-SE consultório médico mobiliado, em 
excelente estado, no Centro Médico Angélica. 59 
m² área útil e 108 m² área total, 4 salas, banhei-
ro, vaga de garagem e estacionamento privativo 
para pacientes. Fones: (11) 99264-6207 / 96764-
2002, com Tatiana.
 
VENDE-SE pequena fazenda em Ibiúna, 18,6 alquei-
res. Proprietário há mais de 30 anos. 2 casas sede, 
2 casas de caseiros, galpões, trator com todos os 
implementos, cavalos, vacas, pick up Ranger, 10 
alqueires de eucalipto para corte, 2 km de frente 
para asfalto. Vendo apenas pelo valor da terra nua: 
R$ 1.500.000. Fone: (11) 3884-1035, com Same, ou 
sameg@terra.com.br.
 
VENDE-SE chácara em condomínio fechado em In-
daiatuba, Mosteiro Itaici, com 5000 m². Casa princi-
pal com 450 m², 3 suítes mobiliadas, churrasqueira, 
3 quartos, casa de caseiro, piscina, churrasqueira, 
campo de futebol, sauna, bangalô etc. R$ 1.990.000. 
Também alugo mobiliada, com caseiro por minha 
conta, por R$ 5.000/ mês, mais R$ 260/mês de con-
domínio. Fone: (19) 99302-0708, com Doraldo.
 
VENDE-SE casa no Alto de Pinheiros. Térrea, 417 m² 
de área construída, terreno de 974 m², 4 suítes, escri-
tório, salas de TV, estar e jantar, cozinha, lavanderia, 
quarto de empregados, varanda, piscina aquecida e 
churrasqueira coberta, aquecedores solar, elétrico e 
a gás. Irrigação automática das plantas, muros altos 
que não permitem visão externa. Completamente 
segura, com sensores externos e internos, cerca elé-
trica, câmaras que permitem verificação à distância 
via internet etc. R$ 4.200.000. Direto com proprietá-
rio. Fone: (11) 99221-1816, com Walter.

 
IMÓVEIS – ALUGA-SE

 

 
ALUGA-SE apartamento residencial a 200 m do 
metrô Tatuapé. 1 vaga, 2 quartos, piscina, quadra 
poliesportiva. Ótima localização. Condomínio baixo. 
Fone: (11) 98644-1283.
 
ALUGA-SE casa na Praia da Baleia, Litoral Norte, para 
temporada. Condomínio fechado, 10 pessoas, férias e 
feriados. Fones: (11) 99178-6473 / 5522-3780, com Silvia.
 
ALUGA-SE casa em condomínio fechado, para fé-
rias e feriados. Acapulco / Praia de Pernambuco, 
Guarujá. Mobiliada, 5 suítes, piscina. Acomoda 10 
pessoas. Fones: (11) 5044-6383, ramal 209 / 98414 
5222, com Rosangela.
 
ALUGA-SE casa em Massaguaçu (pé na areia), 7 su-
ítes, churrasqueira, piscina, ar-condicionado. Até 20 
pessoas. Fone: (11) 3237-4747, com Adriana.
 
ALUGA-SE casa em Campos do Jordão para tem-
porada, fins de semana, feriados, congressos e jor-
nadas. Confortável, com lareira, churrasqueira, es-
tacionamento e vista panorâmica. Fones: (11) 4153 
-7774 / 99654 -8674, com Martha.

 
PROFISSIONAIS

 
OPORTUNIDADE em clínica de especialidades na 
Lapa, zona oeste de São Paulo. Para Gastroenterologia, 
Cardiologia, Dermatologia e Endocrinologia. Interessa-
dos enviar e-mail para medicilapa@yahoo.com.br.
 
CLÍNICA na zona norte necessita das seguintes es-
pecialidades: Urologia, Pediatria, Cirurgia Vascular, 
Oftalmologia e Otorrinolaringologia. De segunda a 
sexta, das 7h às 21h30, e sábado de manhã. Horários 
flexíveis. Fone: (11) 3531-6651 / 3531-6670, com Val-
delice ou Eugênia.

 
EQUIPAMENTOS- VENDE-SE

 
VENDE-SE equipamento fisioterápico Lynphapress, 
para tratamento de edema-linfedema. Com nota fis-
cal. Fone: (11) 4436-3956, com Pascoal Viviani Netto.
 
VENDE-SE refrator Diagonal, Lampada de Fenda 
Suzuoo com tonômetro e base, lensometro SHin 
Nippon, cadeira e coluna, oftalmoscópio binocular 
Eyetec, projetor Xenônio, tabela de optotipos, of-
talmoscópio Panoptic. Com nota fiscal. Fone: (11) 
3078-1859, com Vanja ou Emilie.
 
VENDE-SE maca, balança pediátrica na caixa, uma 
mesa branca laca para clÍnica com gaveta novinha e 
cadeira preta executiva. Com nota fiscal. Fone: (11) 
98644-1283, com Maria Madalena.

 
outros

ALUGA-SE casa em Búzios, na Praia dos Ossos. 
Condomínio fechado, 4 suítes e acomodando 9 
pessoas, totalmente equipada, com serviço de arru-
madeira diário incluso. Vista para o mar e perto das 
atrações turísticas locais. Fone: (11) 99375-6687.
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Prof. Dr. Paulo Pêgo Fernandes – Diretor Científi co  e Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah – Diretor Científi co Adjunto

aGeNda CieNtÍFiCa
Prof. Dr. Paulo Pêgo Fernandes

oBservAções:

1. Os associados, estudantes, residentes e outros 

profi ssionais deverão apresentar comprovante 

de categoria na Secretaria do Evento, a cada 

participação em reuniões e/ou cursos.

2. Favor confi rmar a  realização do 

Evento antes de realizar sua inscrição.

3. As programações estão sujeitas a alterações.

inscrições onLine:

www.apm.org.br

inscrições/LocAL:

Associação Paulista de Medicina

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP 

Tel: (11) 3188-4281 Departamento 

de Eventos – E-mail: inscricoes@apm.org.br

estAcionAmentos:

Rua Francisca Miquelina, 67 

(exclusivo aos associados da APM)

Rua Francisca Miquelina, 103/11 

(Paulipark – 25% desconto)

DEPARTAMENTo cIENTÍFIco

20/08 - Quarta-feira - 20h às 21h

Palestra sobre câncer de esôfago com o 

professor Hiroya Takeuchi, da 

Universidade de Keio / Japão

DEPARTAMENTo DE AcuPuNTuRA

19/08 – terça-feira – 20h às 22h

Reunião científi ca com 

webtransmissão de Acupuntura

Tema: Nutrição na Medicina tradicional chinesa

DEPARTAMENTo DE ADolEScÊNcIA

25/08 – segunda-feira – 20h às 22h

Reunião científi ca com 

webtransmissão de Adolescência

Tema: Transtornos secundários 

da aprendizagem 2

ABMM – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
MulhERES MÉDIcAS

07/08 – Quinta-feira – 20h às 22h

Reunião científi ca da ABMM

Tema: Obesidade

coMITÊ MulTIDIScIPlINAR DE 
AuDIToRIA MÉDIcA

27/08 - Quarta-feira - 19h às 21h

Reunião científi ca de Auditoria Médica

Tema: Auditoria de OPME de 

procedimentos neurológicos

DEPARTAMENTo DE cIRuRGIA 
DE cABEÇA E PEScoÇo

06/08 – Quarta-feira – 20h às 21h

Curso continuado dos residentes

Tema: Câncer de laringe no Brasil hoje: 

cirurgia ou radioterapia?

06/08 – Quarta-feira – 21h às 22h

Curso de laringe

Tema: RDT e QT versus 

cirurgia – 2 décadas de incertezas

DEPARTAMENTo 
DE cIRuRGIA PlÁSTIcA

05/08 – terça-feira – 20h às 22h

Curso dos residentes em Cirurgia Plástica 

Módulo: Craniofacial IV | Trauma

12/08 – terça-feira – 20h às 22h

Curso dos residentes em Cirurgia Plástica 

Módulo: Orbitopalpebral I

19/08 – terça-feira – 20h às 22h

Curso dos residentes em Cirurgia Plástica 

Módulo: Orbitopalpebral II
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26/08 – Terça-feira – 20h30 às 22h

Curso dos residentes em Cirurgia Plástica

Módulo: Rinologia I

COMITÊ MULTIDISCIPLINAR  
DE CITOPATOLOGIA

28/08 - Terça-feira - 20h às 22h

XLVI Encontro multidisciplinar de Citopatologia

Tema: Câncer do colo do útero: prevenção, 

diagnóstico e conduta

DEPARTAMENTO DE CLÍNICA MÉDICA

23/08 - Sábado - 10h30 às 12h

Reunião científica de Clínica Médica

Tema: Úlcera de pressão: um problema do 

paciente acamado, o que o clinico deve saber

DEPARTAMENTO DE 
COLOPROCTOLOGIA

04/08 – Segunda-feira – 19h30 às 21h30

Reunião científica com webtransmissão de 

Coloproctologia

Tema: Fístula anal complexa

DEPARTAMENTO DE HEMATOLOGIA  
E HEMOTERAPIA

26/08 - Terça-feira - 19h às 22h

Reunião científica de Hematologia

Tema: Anemia ferropriva

DEPARTAMENTO DE INFECTOLOGIA

21/08 – Quinta-feira – 20h às 22h

Reunião científica com  

webtransmissão de Infectologia

Tema: Tuberculose, o que há de novo?

DEPARTAMENTO DE MASTOLOGIA

14/08 - Quinta-feira - 18h às 22h

Curso de atualização e reunião  

científica de Mastologia

Tema: Doença Benigna

COMITÊ MULTIDISCIPLINAR DE 
MEDICINA AEROESPACIAL

16/08 - Sábado - 9h às 11h

Reunião científica de Medicina Aeroespacial

Tema: Fadiga

DEPARTAMENTO DE MEDICINA DE 
FAMÍLIA E COMUNIDADE

12/08 - Terça-feira - 19h30 às 21h30

Discussão de Casos – Médico Jovem

23/08 – Sábado – 8h30 às 17h

Simpósio de Espiritualidade e Saúde

Tema: Saúde integral – desafios e  

prioridades na América Latina

DEPARTAMENTO DE  
MEDICINA DO TRÁFEGO

28/08 - Quinta-feira - 19h30 às 22h

Reunião científica de Medicina do Tráfego

Tema: Pneumopatias – DPOC,  

utilização de aparelhos

DEPARTAMENTO DE MEDICINA  
LEGAL E PERÍCIAS MÉDICAS

18/08 - Segunda-feira - 19h às 21h

Discussão de caso de Medicina  

Legal e Perícias Médicas

Tema: Avaliação pericial em Ortopedia

COMITÊ MULTIDISCIPLINAR DE 
MEDICINA PSICOSSOMÁTICA

16/08 – Sábado - 9h às 12h

Reunião científica de Medicina Psicossomática

Tema: Bullying - repercussões psicossomáticas

DEPARTAMENTO DE NUTROLOGIA

21/08 – Quinta-feira - 20h30 às 22h

Reunião cientifica com  

webtransmissão de Nutrologia

Tema: Benefícios do suplemento  

alimentar Whey Protein
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04/08
 19h30 às 21h30 - Reunião científi ca com 

webtransmissão de Coloproctologia

05/08
 20h às 22h - Curso dos residentes em Cirurgia Plástica 

06/08
 19h às 22h - Curso de Psiquiatria Forense
 20h às 21h - Curso continuado dos residentes de 

Cabeça e Pescoço
 21h às 22h - Curso de laringe

07/08
 20h às 22h - Reunião científi ca da ABMM

09/08
 9h às 13h - III Jornada de Psicologia Médica
 
12/08
 19h30 às 21h30 - Discussão de Casos Medicina de 

Família e Comunidade – Médico Jovem
 20h às 22h - Curso dos residentes em Cirurgia Plástica 

13/08
 19h às 22h - Curso dos residentes de Ortopedia e 

Traumatologia 
 19h às 22h - Curso de Psiquiatria Forense
 20h às 22h - Discussão de casos de Psicologia Médica

14/08
 18h às 22h - Curso de atualização e reunião 

científi ca de Mastologia

16/08
 9h às 11h - Reunião científi ca de Medicina Aeroespacial
 9h às 12h - Reunião científi ca de Medicina Psicossomática

18/08
 19h às 21h - Discussão de caso de Medicina 

Legal e Perícias Médicas

19/08
 20h às 22h - Reunião científi ca com 

webtransmissão de Acupuntura
 20h às 22h - Curso dos residentes em Cirurgia Plástica

20/08
 20h às 21h - Palestra sobre câncer de 

esôfago / Universidade de Keio, Japão

21/08
 20h às 22h - Reunião científi ca com 

webtransmissão de Infectologia
 20h30 às 22h - Reunião cientifi ca com 

webtransmissão de Nutrologia

23/08
 8h30 às 17h - Simpósio de Espiritualidade 

e Saúde (Medicina de Família e Comunidade)
10h30 às 12h - Reunião científi ca de Clínica Médica

25/08
 20h às 22h - Reunião científi ca com 

webtransmissão de Adolescência

26/08
 13h às 15h - Webtransmissão de Patologia Clínica
 19h às 22h - Reunião científi ca de Hematologia
 20h às 22h - Curso dos residentes em Cirurgia Plástica 

27/08
 19h às 21h - Reunião científi ca de Auditoria Médica
 19h às 22h - Curso de Psiquiatria Forense 
 20h às 22h - Reunião científi ca com 

webtransmissão de Robótica

28/08
 19h30 às 22h - Reunião científi ca de Medicina do Tráfego
 20h às 22h - XLVI Encontro multidisciplinar de Citopatologia

AGENDA MENSAlDEPARTAMENTo DE oRToPEDIA

13/08 – Quarta-feira – 19h às 22h

Curso dos residentes de Ortopedia e Traumatologia 
Módulo: Tumor

DEPARTAMENTo DE PAToloGIA clÍNIcA

26/08 - terça-feira - 13h às 15h

Webtransmissão de Patologia Clínica
Tema: Valores de Referência. Como defi nir?

coMITÊ MulTIDIScIPlINAR DE 
PSIcoloGIA MÉDIcA

09/08 – sábado - 9h às 13h

III Jornada de Psicologia Médica
Temas: As correntes psiquiátricas e sua 
contribuição para o cuidar de pacientes / A 
fi losofi a importa para a assistência ao portador 
de problemas  mentais? / Kant: A causa do mal 
é insondável e inexplicável / A realidade social 
de nosso tempo interfere com a saúde e com o 
atendimento os pacientes?

13/08 - Quarta-feira - 20h às 22h

Discussão de casos de Psicologia Médica

DEPARTAMENTo DE 
PSIQuIATRIA FoRENSE

06/08 – Quarta-feira – 19h às 22h

Curso de Psiquiatria Forense 
Aula 8: Álcool, drogas e responsabilidade penal

13/08 – Quarta-feira – 19h às 22h

Curso de Psiquiatria Forense 
Aula 9: A internação psiquiátrica 
compulsória e a involuntária, legislação 
sobre saúde mental e o direito 
de recusa ao tratamento psiquiátrico

27/08 – Quarta-feira – 19h às 22h

Curso de Psiquiatria Forense 
Aula 10: Alienação parental – 
como reconhecer, avaliar e manejar

DEPARTAMENTo DE RoBÓTIcA

27/08 – Quarta-feira - 20h às 22h

Reunião científi ca com 
webtransmissão de Robótica

aGeNda CieNtÍFiCa
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CaSoS ClÍNiCoS eM teraPia 
iNteNSiVa - 2ª ediÇÃo!
contém 111 relatos de casos clínicos, 
nos quais se enfatizam aspectos 
bioéticos, terminalidade e limitação do 
esforço terapêutico, refl etindo a prática 
atual que inclui diversidades culturais, 
religiosas e fi losófi cas que estes 
processos assistenciais encerram.
Editores: Marcelo Moock, Anibal Basile Filho, Rosa Goldstein Alhei-

ra. Editora: Manole. Formato: 17 x 24 cm, 1328 páginas. contato: 

www.manole.com.br.

(deS)eNCoNtro do MÉdiCo CoM o 
P aCieNte: o QUe PeNSaM oS MÉdiCoS?
Trata da relação entre o médico e o 
paciente, tendo como base entrevistas 
com médicos de diversas especialidades. 
Tem como público-alvo estudantes de 
Medicina, médicos e demais profi ssionais 
da área da saúde, mas poderá despertar 
o interesse do público leigo. 
Autor: Maurício de Assis Tostes. Editora: Rubio. Formato: 23 x 16 cm, 

364 páginas. contato: www.rubio.com.br. 

ClÍNiCa MÉdiCa – diaGNÓStiCo
e trataMeNto 3
Terceiro livro da coleção composta 
de seis volumes, que traz abrangente 
atualização de todas as áreas da 
Medicina. A obra tem a participação de 
41 coordenadores e 756 colaboradores, 
renomados nas mais variadas 
especialidades. 
organização: Antonio carlos lopes. Editora: Atheneu. Formato: 

24,5 x 17,5 cm, 1014 páginas. contato: www.atheneu.com.br.

MaNUal de UrGÊNCiaS 
eM ProNto-SoCorro
Ferramenta de consulta em situações 
de emergência, nas quais o tempo 
é fator decisivo no atendimento a 
pacientes traumatizados. Em sua 10ª 
edição, apresenta novos capítulos que 
abordam temas como afogamento e 
controle de danos.
Autores: Marco Tulio Baccarini Pires e Sizenando vieira Starling. Edi-

tora: Guanabara Koogan. Formato: 14 x 21 cm, 1072 páginas. contato: 

www.grupogen.com.br.

Autor: Maurício de Assis Tostes. Editora: Rubio. Formato: 23 x 16 cm, 

Autores: Marco Tulio Baccarini Pires e Sizenando vieira Starling. Edi- Editores: Marcelo Moock, Anibal Basile Filho, Rosa Goldstein Alhei-

organização: Antonio carlos lopes. Editora: Atheneu. Formato: 

literatUra
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oPiNiÃo

encontro e desencontro 
do médico com o paciente

O    fármaco mais usado na prática médica 
e o menos conhecido é o próprio médi-
co (...). (...) no início da nossa jornada, 

propúnhamo-nos a estudar porque é tão comum 
que, apesar dos esforços honestos de ambas as 
partes, a relação entre o paciente e seu médico 
resulte insatisfatória ou mesmo infeliz, quais são 
as causas desse desenvolvimento indesejado e 
como poderia ser evitado”, Michael Balint.

Até que ponto estas observações de Michael Ba-
lint, de seu livro “O Médico, o Paciente e sua Doen-
ça”, publicado em 1957, ainda continuam atuais? 
Conversando com as pessoas em geral e com os 
médicos, percebemos que a questão da Relação 
do Médico com o Paciente (RMP)  está longe de es-
tar equacionada. Por outro lado, não é fácil falar de 
forma franca das tensões, dos confl itos e, de certa 
forma, dos desencontros presentes nessa relação.  

Buscando contribuir para a refl exão sobre a 
relação médico x paciente, entrevistei 47 médi-
cos de várias especialidades e instituições e pu-
bliquei recentemente um livro contendo estas 
entrevistas, intitulado “Desencontro do Médico 
com o Paciente: o que pensam os Médicos?” 
(Editora Rubio, 2014). 

Entre os entrevistados, tive a honra de contar, 
entre outros ilustres colegas, com os drs. Adib 
Jatene, Ivo Pitanguy, Clementino Fraga Filho 
(UFRJ), Paulo Niemeyer Filho (Santa Casa do RJ), 
Marco Antônio Brasil (UFRJ),  Neury Botega (UNI-
CAMP), Sylvia Mello Vargas (UFRJ), Renério Frá-
guas (USP), José Ricardo Ayres (USP), José Eduar-
do Siqueira (CFM, UEL), Alice Rosa (UFRJ), Sandra 
Fortes (UERJ), Luiz Alberto Hetem (USP-Ribeirão 
Preto), Juraci Ghiaroni (UFRJ),  Mário Alfredo De 
Marco (UNIFESP), Daniel Almeida (UNIFESP), 
Miguel Chalub (UERJ, UFRJ),   Eustachio Portella 
Nunes (UFRJ) e Cláudio Eizirick (UFRGS). 

Procurei obter um panorama de questões rela-
cionadas à RMP a partir dos depoimentos deste 
grupo de médicos. Houve uma ênfase em alguns 
pontos de tensão na RMP, a saber: não adesão ao 
tratamento, o paciente difícil, as emoções nega-
tivas na relação com os pacientes e as condições 
adversas dos serviços públicos e privados. Abor-

dei ainda o ensino da RMP, o médico ou o estu-
dante de Medicina como pacientes, os principais 
autores recomendados para o estudo da RMP e 
as principais infl uências profi ssionais na formação 
de cada um dos entrevistados.  

Todos os entrevistados reconheceram a im-
portância para o médico da RMP. Mas qual é o 
espaço que esse tipo de refl exão tem tido na 
prática em nosso dia a dia, nos congressos e ati-
vidades científi cas? Na prática, temos dedicado 
pouco tempo a esse tipo de discussão. Será que 
nós, médicos, acreditamos que as principais di-
fi culdades que identifi camos em nosso contato 
com os pacientes possam ser objeto de uma 
refl exão produtiva? Pelas entrevistas, constata-
mos que este é um tema em aberto, que mobi-
liza e estimula a refl exão de todos os médicos. 

Talvez precisemos pensar sobre como resga-
tar a refl exão e o estudo da relação médico x 
paciente de forma renovada e criativa, dando 
a ela o espaço que merece no nosso dia a dia, 
seja nos cursos médicos ou em atividades de 
educação continuada. Sempre será difícil e um 
desafi o para nós, médicos, estabelecermos e 
mantermos a nossa parceria com nossos pa-
cientes em cada encontro, desde o início até o 
fi m dos tratamentos. A relação com o paciente 
é uma construção diária, um desafi o perma-
nente, uma meta sempre renovada, uma ques-
tão sempre aberta, sendo respondida a cada 
encontro do médico com o seu paciente.

No fi nal de sua entrevista, Adib Jatene deixou 
essa mensagem para os leitores do livro: “Não se 
deixe transformar em um técnico. Seja um médico 
que esteja preocupado com as pessoas e com as 
famílias que sofrem. E que ele (o médico ou o es-
tudante) entenda que a Medicina não foi feita para 
ele, a Medicina foi feita para esse doente que sofre. 
E ele deve atuar como um instrumento que vai me-
lhorar a situação das pessoas que sofrem”.

mAurÍcio de Assis tostes, professor do ser-
viço de Psiquiatria e Psicologia Médica do Hospi-
tal Universitário Clementino Fraga Filho, da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)

Maurício Tostes
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